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o em todos os referidos annuncios, do 


no» de 4 só contem 
decreto creando unia cadeira d'ensino pri- 
mario no logar da” malta, concelho de Torres 
Novas. adido DR a + 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 
RESOLUÇÃO n.º 197. 

A Commissão: das Pautas : 

Visto 0. processo de contestação, occorri- 
da na Alfandega do Porto, sobre despacho 
de uns lenços de cassa brancos, com barra 
estampada, apresentados a despacho por Gui- 
lherme e João Graham e Companhia - 

Vistas as infônmações dos: verificadores da 
mesma Alfandega, e examinada a amostra que 
tconipanhou, o referido processo : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de De- 
zembro de 1852: hp intão 

*- Considerando que: os lenços que se apre- 
sentam a despacho, ainda que de qualidade 
de fecido inferior, adornos nas pontas, 
o são estampados com cercadura larga que 
os diferença daquolles que fizeram o objecto 
da resolução tomada por esta Commissão em 
15 de Março de 1853. 

Considerando que essa resolução só póde 
ser applicada aos lenços de qualidade de te- 
cido inferior, e com cercadura simples de uma 
só côr, que não exceda de uma polegada de 
largura, sem outro algum desenho nos can- 
tos, caso em que não estão os lenços que 
formam o objecto desta contestação : 

Resolve : ( 

Artigo uíico. Os lenços apresentados: a 
despacho por Guilherme e João Graham e Com- 
panbia, tendo a cercadura larga, e desenhos nos 
cantos, estão comprehendidos no artigo 32.º da 
Pauta, esujeitos ao direito de 425 por arratel, 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da Commissão das Poulas, de 21 d'Abril de 
1858, estando presentes os vogaes abaixo de- 
signados:—Visconde de Castelões, relator— 

“Joaquim Larcher—Diogo José drOliveira Silva 

Carneiro—Jose Alexandro Rodrigues. E 

Está conforme.—Matheus Gregorio Rodri- 
gues da Costa. 


RESOLUÇÃO N.º 198. 

A Commissão das Pautas : 
Visto O. processo de contestação, occorrida 

na Alfandega grande de Lisboa sobre o des- 
pacho de tma porção de esperdicios deisedo 
com o preparo proprio para a fabricação de 
chapeos, apresentados a despacho por. Pablo 
Ramon Tous: é Pr 
Visto o parecer dos ificadores da re- 
ferida alfandega, e a allegação do despachante ; 
Vista a amostra que acompanha o referido 
LOCESDO pesam go pls engolir clyenpokoe 


Resoly 
Artigo, unico. 


de : 


mil ne cel Esso 
— Esta' resolução foi adoptada “em - ses- 
são da Commissão.das Pantas de 28:de Abril de 
1858, estando presentes os jvogaes. abaixo as- 
signados.— Visconde “de Castelões, relator. 
Joaquim Larcher—Diogo José d'Oliveira Silva 
Carneiro—José Alexandro Rodrigues. + 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodri- 
ques da Costa. = 


| E" MOEDA FALSA O 


e" di RA 

Tendo-nos' pronpnciado- contra os 
falsos moedeiros, chegando a merecer 
lhes .órodio , com o qual nos.bonramos, 
cumpre-nos. agradecer; em nome do paiz 
ao snr. ministro da justiça a apresenta- 
ão do. projecto de lei poraireprimir o 


|| denominação: de “caixas de desconto 
|(comptoirs de escompte), destinadas ainuz 


crime de moeda falsa, o qual'já trans- 
crevemos neste jornal. Seria muito pa- 
ra desejar que as côrtes se não encer- 
rassem sem dotar o paiz com uma lei, 
que a moralidade publica exige em altos 
brados para melhor ser regulado o jul- 
gamento de um crime, que se ostenta 
orgulhoso, zombando da ineflicacia das 
leis actuaes, sempre apadrinhado, sal- 
vando-se do merecido castigo, olhando 
ironico e sarcastico para os que se atre- 
vem a impedir-lhe a infame carreira. 

O novo projecto define em termos 
mais claros o erime, não deixando a por- 
ta aberta para se salvarem os delinquen- 
tes. Será precisa a prova da intenção 
criminosa c essa pedem-na os principios 
da justiça, para, que a boa fé innocente 
não seja sacrificada aos planos e opera- 
ções arteiras do criminoso. 

Vemos no novo projecto sustentada a 
inslituição do jury. Folgamos com essa 
idea. Quando appareceu o projecto do 
snr, Silva Sanches limentamos nós que 
s. ex.” quizesse eliminar o jury dos cri- 
mes de mocda falsa. O juty é a mais 
forte garantia do cidadão innocente ac- 
cusado de qualquer crime ; bem como é 
a salva-guarda das' sociedades contra os 
criminosos, porque estes muitas veses nos 
seus commettimentos não deixam uma 
prova tão clara, que possa determinar a 
condemnação ao juiz de direito. 

Mas a especialidade de um jury para 
os falsos moedeiros era exigida pelás cir- 
cúmstancias que desgraçadamente se tem 
dado no julgamento destes criminosos. 
O jury especial é ereado pelo novo pro- 
jectóy e se a nova experiencia não der 
resultado, então teremos de descrer das 
boas instituições entre nós. Não o espe- 
ramos, porque nos parece que o paiz não 
quererá collocar-se a par dos povos, que 
a luz da civilisação ainda não allumiou. 

De mais o projecto acautela-se o 
muito bem contra” as influencias de lo- 
calidade, fataes sempre quando se' põe 
em campo para inutilisar os esforços da 
Justiça. Se honver um jury apesar de es- 
pecial que''so deixe levar dessás influen- 
s, O juiz tendo a coragem de julgar 
liniqua' a “decisão:, “esta será submottida 
a nm jury de outra localidade. “Tem al- 
guns inconvenientes esta substituição; pas 
ra a boa administração da justiça , mas 
seri um recurso “empregado só quando 
O caso imperiosamente o exige. Será 
uma disposição de “efeito moral, porque 
todo; o jury se levará de brio para que 
a sua decisão seja justa e conforme a 
prova. = 

Felicitamos o sor. ministro pela apre- 
sentação do seu projecto: 1 wo + , 


Ú 


CAIXAS DE DESCONTO. 
Instituiram-se “em 18300 1848 em 
Françw algumas associações bancarius com 


xiliar “o commercio angustiado pelas ex- 
tremas! necessidades de duas: violentas 
crises, -que. naquelles..annos perturbaram 
todas as rel ias. . 

Ao principio foi meramente acciden- 
tal e Lransitorio aquelle estabelecimento, 
fundado apenas! para remediar males e 
enfermidades momentaneas, e para acudir, 
ás angustias e sofrimentos do pequeno 
commercio. Duas extraordinarias crises 
provocaram a creação daquelas inslitui- 
ções. “O commercio, apertado por dolo- 
rosas o irremediaveis necessidades, te- 


WO misçã 


correu ao governo, e este acudiu ás suas 
urgencias e reclamações com o immedia- 
to decretamento das caixas de descon- 
Lo, ús quaos se: associou, assegurando 
uma parte do seu capital, e obrigando- 
se a um quinhão nas suas perdas. Em 
1846 não só collaborou o estado na sua 
organisação, mas tambem as municipali- 
dades e os particulares , que tomaram 
cada um a sua terça parte no capital 
social. 

Quaes eram as funcções destes esta- 
belecimentos provisorios ?  Descontar os 
effeitos de commercio, que por carencia 
de tres assignaluras responsaveis não 
podiam ser admiltidos a desconto no ban- 
co de França. Eram destinadas a aux 
liar os pequenos commerciantes mais di- 
rectamente' aflectados pela crise. Serviam 
de intermediario entre estes c o banco 
de França, acrescentando a sua assigna- 
tura ás lettras à descontar, e obtendo 
depois o desconto no banco, que só po- 
dia descontar com a garantia de tres assi- 
gnaturas. 

A sua missão cera portanto limitada 
e transitoria. Foi uma instituição pro- 

ria, -que era destinada a acabar com 
que a originára. 

Não' aconteceu porem assim. À insti- 
luição a principio restrictae acanhada, vi- 
gorisou-se depois, e extendeu mais longe 
assuas raizes. Desimples instituição de des- 
conto passou a banco de emprestimo sobre 
mercadorias e penhores. Já em 1848 esta 
funeção tinha sido acerescentada á «cui- 
xa de descontos»: 

Pareçe-nos approveitavel e fecunda 
esta“ ideia. Nas crises “commerciaes ha 
sempre escassez de numerario, e supe- 
rabundaneia de mercadorias estaguadas 
nos armazens. por falta de extracção. Este 
desiquilibrio economico entre a offerta e 
o pedido determina a explosão mais ou 
menos violenta da crise, eos transtor- 
nos e desmanchos da: circulação com- 
mercial. 

Pronunciada a crise, o commercio, 
que empregou os seus capitaes na com- 
pra de avultados productos, que: não 
acham facil extracção, e que veem mo- 

os os mercados, 


edo deseredito, que é o prenuncio in- 
fallivel da sua completa ruina. 

A organisação dos bancos aetuaes é 
deficiente na occasião das crises, por- 
que mais de uma vez força o commer- 
ciante á “cessação de pagamentos. 

O: numerario refoge parara mão dos 
capitalistas assustados - pelos» primeiros 
symptomas da crise. As fallencias' são 
inevitaveis,  Acipuinavélcenta, =) 

As «caixas de desconto» poderiam 
em nossa opinião supprir esta lacuna da 
nossa organisação economica, e provêr| 
opportunamente 'a' estas necessidades: do, 
commereio. Asvsuas funcções n'este caso 
seriam; de' transcendente  alcanee: econo- 
mico. “Av sua utilidade seria incontes- 
tavels cool u s 4 

A «caixa de desconto» teria por fim 
especial o “emprestar sobre os "generos 
depositados “em armazens publicos ou 
mesmo: particulares, destontando as Jet- 
tras, que representassem os generos de- 
positados. - D'este modo alcançar-se-hia 
a mobilisação-dos generos por meio do 
desconto, e o  commercio leria uma ins- 
tituição a que podesse recorrer 'em “si- 


tnações extremas obtendo: um. adianta- 
mento-de capitaes sobre os productos ar- 
mazenados, e competentemente verifica- 
dos. A «caixa de desconto» nada. teria 
que perder, porque, passada a crise, rece- 
beria os capitaes adiantados, e resarcir-se- 
bia dos: riscos sofíridos. 

Não descrevemos a organisação com- 
pleta destes estabelecimentos; esboçamos 
apenas as suas principaes funções, e in- 
culcamos esta idea economica, como acer- 
tado alvitre, e eflicaz remedio para os 
males, que flagellam muitas vezes o com- 
mercio.. Não nos referimos à actual 
crise commercial. Fallamos na genera- 
lidade dos principios economicos, e lem- 
bramos a conveniencia e utilidade da ins- 
tituição, a que alludimos, como oppor- 
tuno meio de desenbaraçar o commercio 
de tristes e penosas eventualidades. 

Discutiremos mais de espaço esta 
materia. Fa 


NOTICIAS PA AMERICA 
DO SUL. 


As noticias, que no Rio de Janeiro 
hayia dos. diversos paizes da America do 
Sul alcançam até 2 de Março. 

No Estado Oriental nada occorrera 
de novo. A imprensa continuava a echoar 
a opinião publica nos applausos com que 
foi recebido o tractado definitivo ultima- 
mente celebrado. no Rio. 

Todos “os jornaes de Montevideo pu- 
blicaram integralmente. esse documento, 
e bem assim o officio com. que, o-remet- 
teu ao seu governo o snr. D. André La- 
mas, ministro, plenipotenciario daquella 
republica nesta côrte, e um dos nego- 
ciadores do tractado. 

A posição da Republica Oriental do 
Upuguay é perfeitamente definida e ga- 
rantida para. com as duas potencias assi- 
gnalarias da convenção de 27 de Agos- 
to de 1828, ? 

D'ora em diante cessam as duvidas 
que havia, sobre o tractado definitivo de 
paz; de uma vez para sempre ficam sa- 
bendo todos que não temos outro inten- 
to relativamente ao Estado Oriental além 
da conservação de sua propria naciona- 
lidade. ss as 

A Confederação Argentina. collacgon= 
se dignamente nas mesmas condieções. 

À aceitação geral, repetimos , que 
teve o tractado no Rio da Prá prova 
que era elle uma necessidad 1 e 
faz sem duvida honra aos ni dores, 
os snrs. conselheiro Paranhos € visconde, 
do Uruguay ,-por- parte do. Brazil, eos, 
snrs. Lamas e Peiia por parte do Bj 
Oriental e da Confederação, Ag 

* Não. podendo, por falta d 
publicar hoje todo o officio do 
mas, copiaremos os notaveis periodos com 
que o digno ministro começa e encerra 
a sua, communicação : ' 
« Todas ns. queslões que, em nome do 
governo da Republica,. promovi por meio da. 
reclamação que dirigi! ao governo imperial 
na nota n.º 4 de 12do Novembro de 1856 por 
motivo dos ant. 34:e 4.º do tralado angentino- 
brazileiro de 7 de Março daquelle. anno, 


earam lão salisfactoria como” definitivamente 
resolvidas. Os' referidos artigos acham-se 
subsliluidos por estipulações que preenchem 
o fim que se leve em vista por parte do Bra- 
ail e da Confederação, mas em que a Repu- 
blica é parte, com a expressão de sua livre 


e deliberada vontade. : 

« As manifestações dos dignos represen- 
tantes do Brazil e da Confederação Argentina, 
que se registraram no respectivo protocolo, 
realçam o áclo pela expressão do mais si 
cero e leal respeito á independência perfeita 
e absoluta da Republica, As questões que se 


ligavam ao valor actual e à inteligencia da 
convenção preliminar de paz de 1828 foram 
tambem eliminadas. 

| «Os tres Estados resliluem todo o seu 
vigor áquelle pacto, justamente celebre, nos 
termos em que o presente traclado o defino 
e o confitma. 


« Agora tudo depende do bom senso, da 
concordia: fraternal, da virtude civica dos Orien- 
taes. 

« Se elles quizerem, se se crguerem do 
miseravel lodo das facções, dos odios, dos 
egoismos—a patria e o governo, que lhes 
apresenta esse tratado, pode ser em brevo 
uma patria tranquila é prospera, que nos 
abrigue e nos encha de orgulho a todos, a 
nós e a nossos filhos. 

. ex.º me permiltirá que feche este des- 
pacho declarando que, com o acto a que acabo 
de associar o meu nome, julgo terminada a 
obra à que me havia consagrado conservando a 
posição que por tão longos annos:tenho occupado 
na corte do Brazil; e que o meu mais intimo 
desejo é que esse acto encerre a minha cat- 
reira publica» 


De Buenos-Ayres alcançam as datas 
a 24 do mez findo. Nada de importan- 
te sobre a situação politica daquelle Es- 
tado. 

A opposição ao partido dominanto 
tinha convocado , como já dissemos, para 
o dia 27, uma reunião de todos os ar- 
tistas, sem distineção de nacionalidade. 

Os jornaes governistas gritavam con- 
tra essas reuniões, e a Tribuna, ao Lra- 
ctar dellas, mostra bem as-apprehensões 
de que está possuida. Bis como se cx 
prime em um de seus artigos : 

« Não ha um só homem sensato dosque 
vivem em Buenos-Ayres á sombra da bella 
paz que disfenetam todos aquelles que habi- 
tam o seu solo que não tenha ouvido com 
indignação o ultimo recurso para que appu- 
laram Os inimigos da s ! ver se 


uação para 
conseguem cansar algum conílicto antes das 
eleições. ã 


Referimo-nos á convocação feiln aos 
arlistas para se reunirem—com o objecto de 
sahir da situação em que estão—segundo in- 
dica a circular que os convida.» 

A questão. eleitoral começava com ef- 
feito a agitar-se. A imprensa; inciava 
luta, os clubs parciaes organisavam-se. 

No dia 27 do corrente deve ter lu- 
gar a eleição. 

Deixam vagas pela capital os sona- 
dores D. Felipe Llavallo, D. José Marmol, 
Dr. D. Marcelo Gaboa e D. Manoel Ocam- 
po; e pela campanha D. Bernabé Saenz 
Valiente, D. Amancio Alcorta, D. Andres 
Somellera e D: Ambrosio P, Lozica,- 
Na camara (os representantes dei- 
xam igualmente. vAgOS Os respectiyos lu- 
gares os snrs, D. Emilio Castro, D. Luiz. 
M. Drage, D' Frangisco Elizalde, D. Joa- 
quim Hornos,- D.. Momingo Marin, coro- 
nel Emilio Mitre, D. Rafael, Trelles, D. 
Ambrosio M.. Tones, D. Juan A. Gelly, 
D. Juanod. Mendes, D. Francisco Mol- 
lina. Carlos Calvo pela capita), e mais 
campanh É 1 
Da (Confederação | Argentina; nenhu- 
ma noticia ha, de interesse. Eder 
Do Paraguay & que ha, de mais im- 
portante é. a -confismação, official damo- 
ticia que já demos da. terminação, da 
questão com os Estados-Unidos de uma 
maneira salisfactojia para ambos os pai- 
zes. No dia 4.º de Fevereiro, foram com 
effeito assignadas às bases do Ai tas, 
sómente no dia 4! foi promulgado em 
Assumpção, o seguinte bando: , 

« Porquanto: tevê lugar tim honroso ac- 

cordo definitivo das questões da Republica do 
Paraguay com os Faládos-Unidos da America 
sobre o. conflicto ehtt? O vapor «Water Witch» 
e o forte de Iapiri Na margem direita do 
Paraná, e sobre diMeuldades que occorreram 
ara a troca das rátificações do tralado ce- 
ebrado em 4 do Maito de 1853 entro os go- 
vernos da Republica & dos Estados-Unidos da 
America : 


eee a 


ELOGIO HISTORICO 


4 Do 7 “SR 
SNR, RODRIGO DA FONSECA MAGALHÃES 


É LORI 207) COM Tá EO 
RECITADO NA SESSÃO-PUBLICA | 
DA ACADEMIA | REAL DAS, SCIENCIAS 

NO DIA 20 DE FEVEREIRO DE 1859 


eb 


SN. JOSÉ MANIA LATINO CO 
Secretario geral interino da Academi: 
or unia N s 

7! Antes que a honrosa obrigação, 
mo 'imposestes, me houvesse! aqui tra 
do para ousar 'a comemoração de “um 
grande nome, já a tribuna portugueza, 
orfã do uma brilhante inspiração, havia 
trajado Jucto pelo talento, “eo pj ei- 
ro, contemplando erma a Cadeira”, dfon- 

de se erguio aquella' palavra solemne é 

persuasiva, reparando nim diaias im- 

quidades da fortuna e da inveja, havia 
- elumado unisono : Bmmidecon uma bocea 

eloquente, morreu um grande homem em 

Portugal, Poa Ma 

Esté homem eujo alto atêci ain- 
da vaguear com a magestade da eloquen- 
cia, procurando a tribuna, que fôrma sua 
predilecção-e ai sum gloria, era Rodrigo 
da Fonseca Magalhães. rss 
=" Goncedeis-me, 'sonhores, a honraide 
celebrar em vossa presenca, os “ilustres 

predicados, que adornaram O estadista, a 

guem ainda hoje deploraes. 

4B' cui quasi me sentiria inclinado a 


que 
: 


não: proseguir no discurso, que intentei, 
E que melhor panegyrico do que o nome 
dum grande homem! Que mais viva re- 
velação dos seus talentos do que os raios 
ue a tribuna ainda reflecte, d'aquella 


apagou? Que mais sólemnes e publicas 
exequias “lo que às honras, que lhe de- 
erotaram os proprios adversarios, quan- 
doa morte, que o arrebalou, lhes tro- 
cou a elles'a' paixão” pela benevolencia e 
das mesmas" injustiças da emulação po: 
litita tirou os primeiros applausos da pós- 
teridade im Eggs! SURGIA at 
Estaes es) o talvez que eu en- 
reça o, eterno” eclipse, de-fão privile- 
giada “inteligencia “e inclinado: sobr 
um tómulo, evoque 'd'entre” os cypre: 
tes“os eceos d'uma' dôr inconsolavel ? 
Não; não venho aqui a desfolhar 
saudades sobre uma campa' ilustre, e a 
pêndurar as primeiras-coroas funchres na 
cruz solitaria que decora tm mausoléo. 
O oficio da posteridade não é o de car- 
ir, senão o de exaltar, os que bem me- 
eceram da sociedade. A' gloria coroã 
mas' não' ehora. E '0 que vós me encom- 
mendastes n'este dia, é votar os primei- 
ros“lónros a que tanto os mereceu pelo 
coração e pelo talento. 5 10 
“0 homem passou 
da cattuca humanidade. O genio Tuziu e 


ilensa luz, que não ha muito tempo se|- 


[a mediocridade alteou- 
Jcar, a! malevolencia"vestin a toga para o 


lampada fragil, em que Drilha, pará re- 
fulgir por muitos seculos, depois que 'a 
argilla grosseira, de homem sé fezossada, 
e de ossada se dispersou em pó no tur- 
bilhão da eternidade: Dra 
E para que lastimar a morte de um 
grande homem ? MEIA SU + 

E" a morte para os nomes illustres 
um' integro juiz e um imparcial repara- 
dor de aggravos. Resplandeceu em vida 
um talento eminente, ea inveja, simi- 
Ibante' ás tempestades alpestres, que sa- 
codem e destroncam'a comá dos cedros, 
e deixam adormecidas ds ervasinhas rás- 
téiras 'da'penedia, “a inveja' deu rebate 
contra as suas imaginadas imperfeições; 
a ignorancia doutorot-se para o criticar, 
lteou-so' para 'o escure- 


julgar, e o odio assentou tribunal para 
P Desappareceu no eterno crepus- 
"a inteligencia, que"eegava com os 
seus lumes; já mão'pode tomar o logar 
às anibições, disputar o passo ás impa- 
ciencias, nsurpar a primazia ás vaidades. 
A ignorancia sumiu-se, 'callou-se ame- 
diocridade, envergonhou-se a malevolen- 
eia, ' arrependeu-se o odio, e retractou-se 
a, propria inveja. Mais poder teve "a mu- 
dez eloquente de umas cinzas ilustres do 
que a inspirada' facundia de um'oradorl 
Tão grande e tão solemne tribuna é um 


perpetuou-se. E” o destino d'esta immor- 


tal centelha, que requeima e “devora a 


tumulo”, “quando sobre “elle adejao es- 
pirito do um grande homem ! 


“E Rodrigo da Fonseca Magalhães foi 
um grande homem e um exemplárissimo 
orador | » t 

Nascido: no mesmo ano, em que co- 
meçou a operar-se na Europa a mais as- 
sombrosa revolução da humanidade, a 
Providencia illumrnou-lhe o berço com o 
incendio, em que se affundiam as anti- 
gas instituições; e o clarão das novas 
idéas foi a aurora desta larga e traba- 
lhosa 'vida, votada até os 'annos derradei 
ros ao culto da liberdade. Os vagidos in- 


|fantis 'soltou-os,. quando. os primeiros 


gtitos do triumpho revolucionario annun- 
ciavam em Paris a grande épocha , em 
que' a emancipação dos povos havia de 
surgir da alliança paradoxal da razão e 
dn loucura, do enthusiasmo e du impie- 
dade, do civismo republicano e da anar- 
chia facciosn, da generosidade e do ex- 
terminio, da' guilhotina e da victoria. 

“Começavam nã mesma data uma épo- 
cha para o mundoe um nome pará Por- 
tgaltu o rot qua tos AÍ ne 


nb 


* Poucas vezes os genios eminentes se 
levantam contra as idéas, que no seu 
tempo encadêam e arrastam os espiritos. 
O talento sympathisa instinclivamente com 
a perspectiva risonha o aprazivel, emique 
na téla das faceis esperanças juvenis, se 
desenha, iluminado com: as tintas do en- 
thusiasmo, o futuro da' humanidade. 

* A fronte, onde uma grande intelli- 


gencia imprimiu a magestade, resigna-se 


poucas vezes a curvar-se diante das po- 
tencias dominadoras, que tem porsó di- 
ploma o tempo, é por unica razão a au- 
thoridade. dA og 

A.liberdade satriue inspirou os mais 
floridos engenhos; quea-Providencia tem 
privilegiado. O primeiro poema da edade 
média, nasceu na cabeça do Dante, nos 
exilios do republicano de Florença. O maior 
poema do myslicisiho ohristão tracou-o Mil- 
ton, nas agitações revolucionarias d'uma 
republica ephemerá é ensanguentada. Cha- 
teaubriand, que imorreu o paladino da 
velha monarchia francesa, bebeu na atmos- 
phera da revolução a idéa democralica , 
com quedexornou, Nas suas eloquentes 
utopias, “o Ithrono de S. Luiz. 

* Poucos: talentes, incitados pela: con-” 
vicção desinteressada, ousam reptar a 
civilisação, em que nasceram, e propor, 
como se disse do De Maistro;, o terror 
como instituição, e 9 algoz por magistra- 
torado! ss RNA f 

A liberdade, vom os reflexos, com 
que:já de longe illuminava a nossa terra; 
vinha acariciar os talentos, que desabro- 
chavam em Portugal. E Rodrigo da Fon- 
seca não púde set, desde os seus pri- 
meiros annos, um indiferente espectador 
dos successos da revolução. Ms 


k (Continta). 
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« E porquanto, em data de hojo ratid- 
quei, com approvação 6 conselho de estado, 
um. tratado de amizadl; commercio 0, naves 
gação, celebrado 4 4 do corrente neslá eldade 
de Assumpção. pelus plenllpolentidrios, dos go- 
vernos da itepublica e dos Eslodos-Úbidos da 
America, B uma totivenição especial Conbluida 
e assignada na mesma dala pelos mesmos 
plenipotenciarios do Paraguay c dos Estados 
Unidos da America sobre reclamações da Com- 
panhia de Navegação dos Estados: Unidos e Pa- 
raguay contra o governo da Republica, sub- 
mulleúdo-so as altas partes contratantes ao 
juizo de arbitros, ou de um lerceiro em caso 
do duvida, que Se tennirão na cidade de Was- 
hington para examinor e classificar os docu- 
mentos e provas que produzirem os conten- 
dores : do sita 

« Portanto, mando que este feliz aconte- 
cimento se publique por bando com q solo- 
mnidode correspondente, e que se. imprimam 
trez mil exemplares, afim de que com prom- 
plidão circuleem toda a Republica: E 

« Assumpção, capital da Republica do Pa- 
raguay, em 1Í do Povereiro de 1859, quadra- 
gesimo selimo da independencia nacional, — 
Carlos Antonio Lopes.—Nicolas Vasques » 

O bando que deixamos transeripto 
não precisa as condições do ajuste cele- 
brado ehtre a União Americana e o Pa- 
raguay.. Sabemos porem que são as se- 
guintes: y 2 

Explicações reciprotos sobre o facto 
do vapor «Water-Wilch» é Sobre O pro- 
cedimento. havido na Assumpção com o 
agente dos Estados-Unidos, o snr. Fita? 
patrick, encarregado de trocar a ratifica- 
ção do tractado do commoreio que fitou 
sem cffeito. A 

Celebrou-se um tractado de novo 
commercio e navegação, nos termos das 
concessões já foitas pelo Paraguay ás 
outras bandeiras. - y p 

Estipulon-se que uma indemnisação 
será paga pelo governa paraguayo em be- 
neficio: da companhia do navegação Ho- 
pkins, devendo ser fixado o quantum da 


dita indemnisação por arbitros em Was=| 


hington. So estes não concordarern, se- 
rá sujeita a questão 4 arbittagem de 
uma potencia europea, a Prussia, Russia, 
ou Inglaterra, é 

O presidente da Republica do Pa- 
raguay, como se vô dos seus documen- 
tos officiaos, iosltava-se satisfeito, e igu- 
almente se mostrou 0 mesmo. sentimen- 
to por parte do negociador dos Estados- 
Unidos. q 

Os úumigos da páz é da civilisação de- 
vem regozijar-se com esto, feliz successo, 
pelo-qual nos congratulamos com os nos- 
sos vizinhos. 

Ao chefe da Confederação Argentina, 
o getieral Urquiza, coube por certo uma 
importante e bem merecida parte nesse 
acontecimento. -Os brazileiros, que não 
tinham Bm vista senão contribuir quan- 
to eslivesso de sud parte para evitar a 
guoria entro dous Estados amigos, mui 
cordislmente dão os parabens us. exe". 

O nosso ministro, o snr. Joaquim 
Thomaz -do Amaral, havia rogrossado a 
Montevidéo. Seu lítio e bons oficios 
no desempenho da missão que lhe con- 
fiára osgoverno imperial poderão ser jus- 
tamente apreciados pelo governo para- 
guiyo, pelo representante dos Estados- 
Unidos, é pelo presidento da Confedera- 
cão Argentina. 

Espóramos que o ajuste Lransferido 
para Washington sérá tão amigavel quan- 
to foi aquelle que ncaba de sér celebra- 
do na Assumpção. » 

Temos datas do Chile até 20 de Ja- 
neiro ultimo. Nenhuma novidade im- 
portutite occorrera, Referindo-se ao mo- 
«ximetilo revolucionario de Cópiapó, que 
já noliciámos, diz 6 Gorrespondente da 
«Reforma Pacifica», de Buenos-Ayros: 

«A imprensa oficial não cessa de pedir 
ao governo que assuma uma ejludo energi- 
ca, e decisiva, isto é, que persigao prenda a 
Lodos os que pareçam siispejtos. 

« O govermo do Moniinão nócessila des- 
sas recommendações, fem desses pedidos: Tem 
prendido a -quontos opposicionistas do impor- 
tancla pode colher à mão, posto, que não, 
poucos Se tenham escopado, e Lem posto em, 
perfeita incommunicabilidado a todas as pessoos 
presas pelos suecessos anteriores. A um del- 
RE D. Mobérlo Souper, de cujo valor temia 
que se sublevásse no quartel “que, serve de 
prisão, fez pôr aus pés um por de ma- 
ata resto, o governo manifesta muito 
debilidade. Faz a toda a pressá engojamen= 
tos de tropas pagando avanços exorbitantes ; 
& sc esforça em vão por fuzer acreditar que 
não, ha perigo na situação actual para sua 
estabilidade, Quem, poda prever o, que nc- 
correrá ? Talvez. pelo proximo correio possa 
communicar-hes noticias que alia não col- 
tenham a solução pendente, expliquens, o de- 
miunstrem o seu desenvolvimento. 5 


INTERIOR. | 


LISBOA 4 Dl ABRIL. 


(Corresp. partie. do, Commercio do Porto.) 


Torna a fallar-se em: alteração mi- 
nisterial, não modificando o gabinete, 
mas completando-o, Diz-se, que. 0 pe- 
neral. Forreti possará. para a pasta da 
guerra, 6 que, para“a da marinha entra- 
rá um membro do partido progressista 
histonito, indigitando-so para: isso o snr. 
visconde de Torres Novas , que se espe- 
ra chegue brevemente da India. 

Ha muito quem aflirme, que se lra- 
eta, desde já de levar a offeito' este pen- 
samento ; mas diversas circumstancias 
nos levam | crer, que taes Asserções não 
são inteiramente fundadas. “pasta da 
guerra tom de ser preenchida e é pro- 
vavyel que passo para ella o illustre ge- 
neval Ferreris; mas persuadimo-nos, que 
nas regiões do poder sento pensa por 
em quanto na resolução: deste assumpto, 
que está addiada para oceasião opportu- 
na, que não é de certo a actual, 

Às côrtes, como os leitores já sabem, 
estão prorogadas ató no dia 16. Pare- 


ce-nbs q que ainda será decretada nova 
prorogáção , talvez até ao fim do aíibz,, 
porque nos poucos dias que, restam de 
Sessão será dilficilimo resolver has duas 
ensas do parlamento os hogocios pen- 
dentes: Tem de se ultimar a questão 
do caminho de ferro do norte, que po- 
de ainda levar muitos dias; tem de se 
traclar da questão eleitoral, do empres- 
limo para às estradas, das propostas pa- 
ra os caminhos de ferro, da criso com- 
mercial do Porto, da cultura do arroz, 
o do projecto sobre os crimes de moeda 
falsa, o qual. 0-snr. ministro da | 
ca se empenha por que seja agora votado. 
Não nos pareco facil resolver todos estes 
negocios nos 10 dias uteis, que. res= 
tam. ú 4 
Alem disto osnr. ministro do | reis 
no tem-se ultimamente octupado com 
toda a actividade da questãoda reforma 
da instrueção” publica, e, segundo nos 
informam, tenciona opresentar á cama- 
ra um. projecto nesto sentido ou pelo 
menos pedir uma auetorisação para po- 
der levar a elfeito “essa reforma. | Sendo 
assim , mais tempo será necessario que 
o parlamento funceione, porque este ns- 
sumpto não deixará de dar logar a uma 
longa discussão. + 

Ja se diz, que o pensamento d'esta 
reforma é creor um ministerio de 
trucção poblica ou pelo menos uma re- 
partição especial, mudando o conselho 
superior para Lisboa, mudança que nós 
achariamos muito acertada, e fazer outras 
alterações importantes. Por em quanto não 
passa: tudo isto de asserções vagas, por- 
que ainda se não sabe; verdadeiramente 
sobre que bases assentará o projecto do 
governo. 

A reforma da instrúeção publica é 
uma das muis necessarias, dos mais 
gentes. Os progressos da nossa civilisa- 
cão estão ha muito á espera della. Oque 
existe é impossivel cunlinuár, a menos 
que se não queira deixar permanecer o 
paiz no deploravel atrazo e vergonhosa 
ignorancia em que se acha. Venha a re- 
forma, bem' pensada, ampla, completa, 
ainda que custe alguns saorificios, a que 
todos sé sugeilario de bom grado, por- 
que resultará delles o bem commum, o 
aperfeiçoamento moral e intellcetual da 
sociedade pôrtugueza. 

E vem aqui a proposito referirmo- 
nos ao Iyceu nácional de Vianna. Noki- 
ciúmos nós ha tempo, que o ilustre de- 
pulado por aquele cireulo o snr. Barbosa 
e Silva apresentára na camará um pro- 
jecto para ser creada naquelle Iycei uma 
cadeira de introdueção á historia natural 
dos tres reinos. 

Houve quem suppozesse, que a apre- 
sentação daquele projecto não passaria 
duma formalidado e que 'o seu auctor 
não mais cuidaria de tal assumpto. En- 
ganam-so os quo assim pensam, e nós 
podemos hoje dizer, que pelas diligen- 
cias do sollicito representante do circulo 
de Vianna o projecto já lem parecer fa- 
voravel da. cobimissão de instrucção pu- 
blica e acha-se afecto ao exame da de 
fazenda, que seguramente lambem 6 np- 
prova, O'snf. Barbosa e Silva não de- 
siste do empenho que tomou, e empro- 
ga todos 05 exforços para que o lyceu 
de Vianna seja dotado cofiy this aquelle 
melhoramento, 

Parece, que pouco depois de en- 
corradas “ns côrtes se procederá ds” elei- 


Terceira. O ministro da marinha parece 
que será proposto pelo circulo da Guarda, 
e diz-se que pelo de Castello Branco se 
proporá o sir. João d'Andrade Corvo. 
'Pemos informações de que o gover- 
no, especialmente os snrs. ministros das 
obras publicas e da fazenda: teem «em 
grande consideração os negocios, que mais 
interessam d cidade do Porto. Um des- 
tes Gamova alfandega: Os. dois illus- 
lves membros do governo, já se tem oes 
cupado deste assumpto, Parece, que s. 
exc."S tencionam, pouco depois de en- 
cerradas as côrtes fazer uma, digressão 


e ás provincias do norte, indo ao Porto, 


onde. por essa occasião, deixarão rosol- 
vido definitivamente o negocio da cons- 
tvucção da noya casa fiscal, 

Continua a afirmar-se que s. em" 
o cardeal patriarcha resigna a mitra. Não 
podemos por ora ficar pela, veracidade 
desta asserção, mas, é facto que o illus- 
tre prelado se acha n'um estado de sau- 
de sobremaneira melindíoso. O snr, D. 
Manoel Bento, padece d'uma grave mo- 
lestin; a que é muito prejudicial o clima 
de Lisboa, e por isso s, em.” Lem esta- 
do quasi sempre enfermo. 

O «Commercio» já publicou nas suas 
columnas o, projecto que no congresso 
hespanhol apresentou: o ilustre e intel- 
ligente deputado Romero Ortiz para que 
os porluguezes gozem em Hespanha di- 
reitos iguaos. nos dos cidadãos d'aquolla 
nação. 2 , 

Na sessão de 20 do Março teve o 
projecto segunda Jeitura no congresso 
hespanhol, O seu author fez um. hri- 
lhante discurso, que acabamos: de, ler, e 
om que ha elevados pensamentos e as 
ideas mais eordatas. sobre a confraterni- 


dade. dos dous povos peninsulares, O 
ministro. do fomento declarou; que o 


ins=|" 


- O COMMERCIO 'DO! PORTO. 


governo nenhuma duvida linha em que 
o projecto fosse tomíálo em consideração. 
Foi, por tanto, remettidu as secções res- 
peetivas. A 

Eis o que sobre este importante as- 
sumplo sé passou no coligresso hespa- 
nhol; e agora devemos acrescentar que, 
segundo nos informam, alguns dos nos- 
sos deputados vão apresentar na camara 
um projecto no mesmo sentido do sur. 
Romero Ortiz. Applaúdimos à idea, por- 
que a uma prova de tanta consideração 
e generosidade devemos, pela nossa parte 


usti-| corresponder «condignamento, 


Ehtrou -hontem no-Tejo, vindo da 
Madeira, o vapor «Barão de Calers,» Dis- 
sêram-nos: que o vapor trazia fogo a 
bordo por se lhe ler incendiado o car- 
yãd, Tractaremos de verificar a noti- 
cia, que lalvez não seja inteiramente co- 
mo nol-a' contam, 

|O conselho de saude declara hoje, 
que é considerado suspeito de febre 
amarella; desde o dia 8 de Fevereiro, 
o porto do Pará, 5 

No Joletim . official ;yem cotado o 
cambiv sobre o Porto Bd. v. ao par — 
sobre Londres 30 d, v. 53 0 5 vitavos 
— 60 d. v. 53e 3 quantos — 90 d. vi 
53 e 7 oitavos. 


POST-SCRITUM. 
A proposta do snr. Antonio .José 
d'Avila para que se não disculissom os 
pareceres das comissões ácerca do ca- 
minho de ferro do norte, foi hojo re- 
goilada na camara dos deputados por 
60 votos: contra BI, ) 

Entrou-se, por tanto, na discussão da 
materia, ' 

Teve a palavraso sr. Marreca, que 
defendeu o parccor da maioria das com- 
missões conclvindo por dizer, que era 
sua Opinião que o cominho devia. ser fei- 
to por conta «do estado. ' 

Seguiu-se o snr. Gavicho, que com- 
bateu aquelle parecer , isto é, defendeu 
a última proposta Petto, 

Amanhã: continua: a discussão; 

Sabemos agora que o intendio; que 
se linha manifestado a. bordo do vapor 
« Barao de Caters» não foi coisa de 
múior importancia, e conseguiu-se extin- 
gui-lo sem cnusar grandes perdas. 


bis ”, 


BRAGA 3 DE ABRIL. 

á (Corresp. partico) 

No domingo 27 do mez pássado teve 
logar na freguezia de Cabreiros a costu- 
mada procissão de Passos  Foinumero- 
aissima a concorrencia do gente da ci- 
dade. O dia estava bello e por isso con= 
vidava ao passeio ; alem disso a magn 
ficencia da estrada tambem chamava mui-| 
to a altenção para que a visifassens 
Pela. primeira vez presenciamos aquela 
funeção, e na verdade ficamos surpre- 
hendidos quando vimos “talvez mais dé 
vintemil pessoas, que se apinhoavam des- 
de:o terreiro da capella do encontro até 
á estrada ou logar que nos disseram 
chamur-se Porto de Martim ou extremo 
do concelho de Braga: A procissão de 
Passos do Cabreiros é, como 'se diz, 
uma procissão d'aldeia, mas já temos vis- 
Lo outras menos apparolosas e ordena- 
das do que aquella. Os anjinhos. iam 
sofirivelmento: vestidos e apresentavam 
uma riqueza deslumbranto, 1 

» Todos os anjinhos loyavam ao: pes- 
cóço uma grossa menda de cordões de 
ouro, caos lados do cada um ism dois 
homens, que egualmente vergavam com 
o: pezo do ouro quo tambem leyavamao 
pescoço. «Lalculamos) que havia anjinho, 
que o ouro que lévava e o que levavam 
os dois homens aos lados dolles , peza- 
vid duas arrobas e para mais; E não se 
julgue que era só um ou outro dos an- 
jinhos;- pode dizer-se que. eram todos , 
porque todos elles levavam immensa ri- 
queza;: a ponto de cousarem: a maior 
admiração a muita gente, Informarâm- 
nos que: todos os annos se observava 
osta mesma riqueza, o que era pela quan= 
tidade de cordões de ouro que se reco- 
nhecia o credito das pessoas que offe- 
neciam os anjinhos para a procissão, O 
querquem não apresontasse muito ouro 
ficava Sesapantader 

Estranhamos ver bastantes homens 
armados, mas disseram-nos que eram 
para no fim da procissão acompanharem 
os. anjinhos, a. suas casas, guardando-os 
porque se recolhiam já muito de noite. 
Confessamos que apparoce alli uma-rique- 
za inacredilavel para, uma aldea,. Tinha 
ido para alli uma força do n.º 8, a qual 
recolheu á cidade. bastante tarde. 

Por esta occasião notatomos a falta 
do guardas na, estrada em dois. pontos, 
aondo se; apresentam. precipícios assusta- 
dores, sendo,o primeiro no logar d'Ama- 
rella, aonde. ha um. despenhadeiro.com 
o declive talvez do oitenta por. contos 
e outro ao entrar nos limites da fregue- 
zia de Sequeira, tambem muito. perig 
so, ambos em longa extensão da es- 
trada.  Disseram-nos que já alli, Lem 
acontecido alguns desaslros e que na 
Amarelja ainda ha poucos dias apreben- 
tara um animal, que cabira abaixo da 
estrada; - Soria, convenlonto que. alli so, 
mandassem collocar guardas para segu- 
rança dos. que. trunsilam por esta cslras 
da como se foz na de Villa Nova para 
Vianna, b Er DÊ A 

No dia 28 chegaram: aqui, vindos da 
vomarca de Barcellos, tres presos, que 
entraram na cadeia desta cidade por se- 
gurança, mas que hão do ser alli jul- 
gados, 


“Igeral do districto, 


Os cereses regularam na dia 29 pe- 
los preços da feira anterior, á excepção 
do milho, que regulow 4800, 490. 

- Na manhã deste mesiho dia oppare= 
cetam em diversas esquinas das ruas pas- 
quins no administtador do oencelho por 
motivos de jogo. Ahi tendes a copia de 
um que obtive: 

ANNUNCIO. 

Se alguem encontrar um certo rato 

que anda pelas espeluhcas, Lirando o di- 
nheiro das mezas, áquelle que lho tirar 
a pelle, paga-se como-a de um lo- 
bo ppt El de 
» José Ferreiro Pinto Magalhães. 
O supposto nome não deixará de 
ser algum daquelles que foi dado troca- 
do ao administrador, quando fez as pri- 
sões na. casa de jogo do tal Sá, pois in- 
formum-nos. que quasi todos os eslus 
dantes deram os nomes trocados, 

No dia 80 foi a camara em vistoria 
oxaminar o roubo das, aguas, que se diz 
já ba alguns annos faltam uo deposito 
geral; e no dia 31 consta-nos que tam= 
bem fôra era vistoria examinar um alto 
paredão, que ameaça imminento ruina, 
junto da calçado, na estrada para o Bom 
Jezus, vulgo Calçada do Lanhoso. 

Reuniu-so no 4.º d'Abril a junta 
Faltavam bastantes 
procuradores, dos quaes já chegaram al> 
| guns, O esperum-se os mais. O relatos 
rio do exm.º governador civil apresenta 
o districto em um estado esperançoso. 
A Junta clegeu os commissões, as quaes 
vão principiar os seus trabalhos. 
 N'esse mesma dia pelas 4 horas da 
tarde: foi visitada pelo administrador do 
concelho a casa de mr. Piérre de Viée, 
a ver se lá pilhava alguns jogadores, 
porem informam-nos que não houvera 
caçada. Não deixaremos passar esta oc- 
casião som que estranhemos o modo es- 
candaloso como se joga ahi para uma 
casa da rua do Souto, o que sa diz bem 
publicamente na cidade, Ahi joga-se 
fortemente o trinta 0 um, e consta-nos 
que (ão conscienciosamente; que a 29 
pede-se carta o apparece. de cara uln 
duque | e que n'este gosto, e com à 
mais apurada consciencia, ha. poucos dias 
alli alliviaram um parceiro, de cento é 
tantas libras | 

Ora. á vista d'isto perguntamos se 
não deverá haver alguma medida de po- 
ligia respeito á tal casa, embora digam 
que não é casa de jogo; mas é certo 
que alli se joga, e que é certo alli se 
rouba e então entendemos que a authori- 
dade não deve ficar de braços cruzados. 

Consta que hontem fôra roubado no 
alto de Gavião, no estrada-de Villa Nova 
de Famalicão para esta o recebedor de 
aquelle concelho, o qual conduzia” a 
quantia de 6008000rs.- para a thesou- 
raria do districto, Não sabemos ainda 
o que haja de verdade neste boato, 
porem falla-so muito m'este roubo. 

Não foi por certo o malvado José do 
Telhndo, por que já está seguro n'essa 
cidado,. mas foi seguramente sucia que 
sabia o que o' recebedor conduzia pára 
esta cidade. . ” 
Ouvimos ante-hontem gritar muito 
contra um vendeiro de certa cominônda, 
que não só não abate nos» pobres; forei- 
ros as decimas dos fóros, mas de mais 
a mais leva-lhe juros da mora dos fóros. 
Indagaremos. o que hn à este respeito, 
e se fôr verdade, será mais um ascan- 
dalo o servirá para prova. do quanto to= 
mos: já dito respeito 4 necessidade da 
prompta venda do taes fóras, 
Apparece aqui grande porção do azei- 
te da terra Quente e está a 38900 rs. 


SS 


NOTICIARIO. 
M po n ordé 

Passageiros. — O vapor Luzita- 
nia, sahido hontem ás 4 horas do tarde 
para Lisboa, conduziu a seu bordo 118 
passageiros, entre Us quaes os seguintes ! 
Manoel Joaquim Lamas, José Ro- 
drigues Gaspar; Victorino José da Silva 
o Sá, Jusé Caetano Cardoso, Manoel An- 
tonio Flores, Joaquim Martins de Frei- 
tas, João Rodrigues Cardoso, Antonio 
Toscano Soares Barbosa e seus irmiãgs, 
José Toscano, Soares. Barbosa, Miguel 
Carlos de Souza, D. Genoveva Augusta 
de Carvalho , Eduardo, Ernesto «de Cam- 
pos, Erancisco Pinto Carvalho do Amas 
ral, Antonio de, Souza Gomes, e Silva, 
Gassiol, José Joaquim Brandão, Guilher- 
me da Costa Leite; M. Lapeyre, Manoel 
José Soares, Vicente Pedro de Carvalho 
e Sousa, Victorino José da Cruz Trovis- 
queira, Antonio José da Silva Lobato, 
D. Antonia do Jesus, João. Xavier da 
Silya Cabral, Antonin, José dos Santos, 
Domingos Ignacio, Changéur, e sua | 0s- 
posa,"c Augusto Soromenho, 

Boletim policial, -- No dia 4 
foram presos polo tegedor do Bomfim, 
José, Pereira Ventura, Antonio, Correia , 
João Pereira o Joaquim Tavares, por sus- 
peitos. gpa codabv nitro 

Pela patrulha foram presos Jacintho 
Antonio. Rodrigues e Joaquim Baptista. 
da Silva, tambem, por suspeitos: 

Pelo regedor do Bomfim foram pres 
sas Maria Angolich,, Maria Jesus, o Ma- 
ria, Segniras;, meretrizes, por fultarem 
inspeção, foram postas á disposição da 
cirurgião, | s , 

Suicidio por cuvenenamen- 
to. — A" noticia quo-hontem, démios de 
ter apparecido moribuhdo na rua de S. 
Victor um individuo que tentára contra 
seus dias envenenando-se, temos a acores- 
centar as seguintos pormenares, 


O desgraçado chamava-se Francisco 
Amonio Ferreira, linhã/; a] nos de ida- 
tlege morava em Cifiltdo Muro. Era al- 
falho e trabalhava véspera. para 
cast do snr. Pereira Baqual; ia ape 
nas dous mezes que êblayh nestá cidade 
com a sua família, com aqual tinha vindo 
da cidade d'Angra, na ilha Terceira, sua 
naturalidade, para Lisboa, onde esteve 
dous mezes. R' d'uma familia decente, 
que na ilha tihha alguns bens, que ven- 
dez para vir para o continonte. - 

Ignoram-se os motivos que levaram 
este infeliz a pôr termo á existencia; pois 
apesas deixou um-bilhete em quesse lia : 
« Devo um arrafel de cera á Senhora do 
Livramento: » a 

Dessppareceu na segunda feita á 
noite, e és 3 horas da madrugada de 
hontem foi visto pelo guarda barreira da 
rua de S. Victor, que suspeitando delle 
por andar por alli águelia hora, lhe per- 
gumtou o que fatia, ao que respondeu 
que andava tomando o fresco: Iabi a 
poueo o veneno: Linha produzido .o'seu 
efeito e o desgrado era encoritrado nos 
paraxismos da morte, 

Feira de môços. Tevo hontem 
logar na Praça de Carlos Alberto a feira 
que todos os anhos se costuma fazer de 
criados e criadas para o serviço da la- 
voura. Desde pela manhã alé quasi ao 
fim da tarde esteve a praça constante- 
mente cheia do gente do campo, que de- 
baixo d'um sol ardentissimo como hon- 
tem esteve, alli permanecia, uns procu- 
rando quem lhes servisse, outros quem 
os tomasse, e muitos por curiosidade: 
Os eviados em geral pediam. salarios exor- 
bitentes cm comporação. do que. costu- 
mavám ganhar nos annos passados, O 
que denota bem a falta de braços quo 
ha para à agricultura. 

A feira foi policiada por patrulhas 
de cavallaria o imfanteria, e não nos 
consta que fosse alterado 6 socego ; ape- 
Das de tarde se deu uma pequena de- 
sondem com um cavreiro, que foi pro: 
;duzida por embriaguez. 

A Biro continuará cm todas as ter-, 
cas feiras desle mez. 

Mercado do peixe: — Pareco 
que a ex.Mi camara projecta mudar o 
mercado do peixe do local em que se 
acha para dentro dos armazens que lhe 
ficom proximos, fazendo m'elles as obras 
presisas para esse fim. A praça: da 
Cordoaria ficará então maior e mais bella, 
porque no caso de se realisar o referido 
projecto serão demolidas as barracas quo 
fecham a praça d'aquelle lado. 

Condenmação. — O Tribunal da 
Relação condemnou. na sessão de 2.4 
feira, à pena de morte, em * Lamego, o 
réo João de Moura, da mesma cidade, 
pels crinic de ter matado com tum tiro 
dozs estudantes, Gaspar, e Fernando Au- 
gusto ambos irmãos. Ria 
Feira de 8. Lazaro, = Já so 
andam levantando «as barracas porá a 
feiri do S, Lazaro, que deve ter lugar 
DO proxima domingo. 1 
Festejos nupciaes, — Diz-se 
quão regimento de infantetia n.º 5 em- 
borcará para Lisboa, à fim de fazer 
parto da grande parada que alli ha-de ter 
lugar por oceasião do consorcio dé S. 
A, g snrº princeza D. Maria Anna com 
S. À. o princepe da Saxonia. 

- Prisão e morte. — No dia 2 do 
Corrente, a requisição do administrador 
do concelho de Villa Verde, partiu de 
Braga para aquelle, concelho uma força 
de infanteria 8, para coadjuvar aquele 
funggionario na captura d'alguns crimi- 
nosos. É á 

“ Na-madrugada de 3, segundo diz o 
«Independente; » cercaram uma, casa em 
que se dizia qo êstayam recolhidos al- 
Butis, e indo um. destes a, fugir consta 
que a força lho disparára alguns tiros, 
do que resultou -ficar | immediatamente 
myrto, 

Extradição. — O padre Manoel 
José Pereira, e seu cunhado Manoel José 
de Sousa, os-quaes tinham silo presos 
Da eidade do Tuy, aquello como author 
dum assassinato na freguezia de Moreira, 
Peguereram ao governo hespanhol, que 
Os mandasse: entregar és-authoridades do 
Seu paiz — e tendo o dito governo. an- 
Duido a esta supplica, vai ter logar a 
extradição dos criminosos, sendo estes 
passados para as cadeias de Valença, on- 
de ficam à disposição do juizo de direi- 
lo dos Arcos, *- End are 4» :* 

Prisão. ..No 1.º do corrente, diz o 
«Vianinense», foi preso pela admifiistração 
do concelho dos Arcos Manõel Alves de Oli- 
veira , um dos presos ha tempos fugido s 
dus cadeias, da proça de Valença. Esto 
Criminoso, fôra. condemnado a degredo 
Para a costa d'Africa, e ma oceasião do 
seu julgamento tinha ousado accommet- 
ter na audiencia o juiz de direito e o 
“gente do ministerio, publico, primeiro 
Com uma cadeira, e: depois com uma 
navalha que tinha escondida entre o pó” 
8 à solla do. sapato, . 

-Foram-lha aprehendidos no acto da 
Prisão 788800 nois. que havia! furtado ja 
farol Abrmandes Sereno, da freguozia 
e Soajo. fz 

Viagem: de vecreto. — Propara- 
Ya=se om. Anvers (Belgica) uma-viagem de 
Fegreio 4, volta do mundo», para a qual 
SE “arranjou um, navio para receber sa- 
bigs e commerciântes, que afferecerá auns 
logares reservados para seus instrumen- 
Lys e suas collecções, scienlificas., e nos 
Outros o espaço para às suas amostras, 

Segundo .o programma da viagem, o 


hevio devia partir d'Anvers em fins de 


O COMMERCIO'DO PORTO. 


3 


E goca 


Março para'Lisbaa', e passândo o Cabo 
da Boa Esperança tocará em Sião, Co- 
chinchina, "Java, Singapore, Hong-Kong, 
Cantão, Ieddo, (no Japão), ilhas Kurlas, 
nos portos russos da embocadura do, rio 
Amor, e por fim penetrará no. golto de 
Ochotzk. A volta será por S. Francisco 
(California), Lima (Peru), Valparaizo, cos- 
tas da Patagonia, estreito de Magalhaes, 
e Rio de Janeiro, que será a ultima es- 
tação do regresso a Anvers.. 4 

Os deportados italianos. 
N'uma carta: de Londres, com data 
22 do Março, lê-sé o seguinte: 

« Ante-hontem correu em Bristol o 
boato de estarem proximos à chegar da 
Irlanda, uma grande Paje “dos emigra- 
dos napolitanos. A's6 da tarde appare- 
ceu efieclivamento,, á vista do porto o 
vapor «Juresna» procedente de (ork.. 

Milhares de pessoas, cobriam/ os mo- 
lhes, as varandas e jánellas das imme- 
diações c lodas as avenidas do porto ; 
milhares de chapeos e delenços sauda- 
vam os passageiros desse navio, logo 
que esteve ao alcance, de se, destingui- 
rem os objectos. | Apenás o. «Juresnay 
tocava o molhe, quando com risco de 
suas vidas , saltaram a bordo muitos dos 
espectadores. Teye-se a precaução, não 
obstante, de não. deixar descer á cama- 
ra onde iam os emigrados , senão as pes- 
sons mais distinctas da cidade, os. jor- 
halistas e os deputados por Bristol, 

Depois de varios discursos, a que 
responderam os interpellados em italiano. 
desembarcaram estes , e com difliculda- 
de conseguiram chegar às. carruagens 
que os esperavam. para leval-os ao hotel 
do Anjo, cujo proprietario tinha ido a 
bordo: ofterecer-lhas, livre de'torlo 0 gas- 
to, a hospedaria todo o tempo que per- 
manecessem naquelle porto. Uma nu- 
merosa banda de musica acompanhava a 
filá de carroagens descobertas em qui 
jam os cmigrados ,.e com, suas Locatas 
alegres, juntava aos vivas da multidão, 
fazia realçar alegria daquella marcha 
triumphal, 

“Depois de descansar um, pouco no 
hotel, o snr. Domenico Damiz sahiu 4 
varanda? pronunciou um disourso d'agra- 
decimento , que; ainda que! em  ifalia- 
no, foi muito applaudido. Pouco depois 
circulou outro -assignado por Achilles 
Argentini, que dizia assim: 

«4 Ao generoso povo de Bristol > Com 
movidos profundamente cumo O estamos 
é-nos impossivel expressar os; sentimen= 
tos de gratidão que experiméntam nos- 
sos corações. 


As sympalhias que a Inglaterra ma-|, 


nifestou sempre pela. nossa desgraçada 
nação a Itália, não podem ser fructo de 
outra cousa senão d'um amor e d'uma 
affeição verdadeira, e sem duyida de= 
sejais a sua futura prosperidade. 

Nós, depois d'uma morte de dez 


annos, sentimos em hosso ser o prager| 


de ter resusoitado aqui para uma vida 
nova. Sempre temos admirado um povo 
«que tão gloriusamente marcha á frente 
da liberdade e da. civilisação, e quando! 
formos teste, paiz fálo-hemos com a mes- 
ma admiração e respeito por elle, e o 
mesmo arior à nossa terra nativa.» 
Ainda ficavam em Cork outros cin= 
coenta e um napolitanos: | ke 
E Endustria de Pariz, — Publi- 
cou-se ultimamente em Pariz uma esta- 
tistica dos diversos ramos “da industria 
parisiense, no anno de 1858. . 
Segundo esta estatistica, 54 indus- 
trias contando 10:285 eniprezarios, oceu- 
pando '72:410' operários, produziram em 
1858 trabalho na valor tatal de francos 
290:000:000, não se comprehendendo 
nesta cifrã, as fabricas d'espelhos e. re- 
logios. NM RR 
Estas duas industrias tom 290 esta- 
“helecimentos, que representam uma pro- 
ducção calculada no valor de 14:800:000 
francos. Vs h 
Às 32 industrias de mobilagem são 
exploradas 'por 6,000 emprezarios, e re- 
presentam um trabalho avaliado em. fr. 
40:000.000. + ; - 
As 45 


Ebistineção. — O Imperador Na- 
poleão conferin a lord Cowley, embaixa- 
gloz em Pariz, a gra-cruz da 1 
gião de, Honra, distineção que ainda não 
foi concedida a nenhum. dos embaixado- 
res estrangeiros junto do governo françez. 
agências do criados e crf 
das 


Ver de muito Tong: ccupa- 
ção à A isso ão al E pes- 
soas (a que impropriamenté chamam ade- 
leiros e: gdeleiras), desprocurar aecomo- 
dação, ou. emprego. pará - os criados e 
criadas, 7 a! mi ul 

No tempo de Fillippe II, nas: prin- 
cipaes cidados: dê Hespanha , havia de- 
terminadas pessoas encarregadas pela-au- 
ctoridade , de: dar acoomodação a ser- 

- ventes, tetos ms L 

Estas pessoas denominavam=se 
dos moços e mais dasmoéas. 

“Os. homens que precisavam colloca= 
ção dirigiam-se ao pai dos moços, e as 
mulheres 4 mãi das moças, que tomavam | 
as respectivas notas nos seus livros, e 
com muita deligencia . bustavam propor- 
cionar-lho arrumação : 

Recebiam por cada decomodação dez 
maravedis, O moço du moça que por de- 


pais 


samor ao trabalho se não apresentava 
no registo, ou Duscavim pretextos para 
não servir, recebiam. açoites publica- 
mente, “pela mão do carrasco, que não 
tinha pouco que fazer, apézar de tanto 
rigor. A ha y 

Aos «pais» ou «mãis», que davam 
só uma cama para tres ou máis, ou se 
oceupavam em terceirias deshonestas, e 
se encarregavam de guardas roupas, ap- 
plicava-se-lhes:o castigo de com agoites. 

Nos livros-desta especie de funceio- 
narios publicos, que ainda se conservam 
em algumas partes, constam às qualida= 
des dos escudeiros, despenseiros e mor- 
domos, créadas graves, cosinheiras, crea- 
dos e creadas. de todas as cálhegorias, e 
bem assim-as qualidades dos amos, o 
seu genio , estado, de fortuna , 'e ssobie 
tudo se linham o costume de pagar aos 
creados. 

bem apparecem registadas na- 

quelles livros as amas viuvas e as sol- 
feiras, sua idade, suas qualidades phy- 
sicas, suas inclinações e-seu caracter, de 
modo que todo o ereado e tado o chefe 
de familia: ficavam photographados. na- 
quelles tiquissimos albuns. E 

Vê-se por esto modo. que a insti- 
tuição degenerou, sofitendo com o an- 
dar dos tempos grandes modificações que 
sucessivamente a tem peiorado: 


esse o 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


. DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
SESSÃO DE À DE ABRIL. 
Appelações civeis. 

Coimbra. A Miscricordia de Coimbra — 
Contra Gaspar d'Abreu Lishvá Magalhães Pinto 
Cardoso, mulher e outros — Juiz Seabra, es- 
crivão Silva Pereiro. 

= Coimbra. Abilio, Pode de Sã Barreto — 
Contra o cabido da Sé do Coimbra — Juiz Cor- 
doso, escrivão Albuquerque, Termo 4 

Felgueitas. , Joao Fernandes—Contra José 
Maria — Juiz Macedo, escrivão Bondeira. — 
— Vianna, João de Sonsa Bacellar e irinãa 
— Contra D. Prancisco de -Sousa — Juiz Pes 
reira, Leite, escrivão Cabral, 

«Villa Pouca d'Aguiar. Antonio Ribeir) e 
Filhos — Contra, Domingos Ribeiro e oulros-- 
Juiz Figueiredo, escrivão Silva Pereira. . 

Porto. D. Margarida Marinho da Cunha 
Contra José Antonio - Tourão — Juiz Aguilar, 
escrivão Albuquerque. 7 

Arcos. José Antonio da Racha — Contra 
Maria Josepha de Brito — Juiz Machado, es- 
crivão Bandeira. = 

Barcellos: Francisco Silveira: —Contra Ma- 
noel Jusé Silveira, e outros — Juiz Sarmento, 
escrivão Cabral. 

Pesquéira. Antonio Joaquim Ferreiro Es- 
pertinho — Contra João Manoel de Sousa — 
Juiz Gerqueira, escrivõoSilya Pereira. 
Paredes. Domingos José da Molta—Con- 
tra a camara municipal — Juiz Sousa, escrivão: 
Albuquerque. sai 
Appelações de fazenda. 


— Vianna. A fazenda national — Contra An- 
tonio Flavio Gorgel — Juiz Silveira Pinto, es- 
crivão Albuquerque. 3 

Porto. A fazenda” nacional — Contra Joa- 
uim Pinto da Fonseca e bulro = Juiz Leite, 
estrivão Bandeira. Í A 

Pesqueira. A fazenda nacional — Gonlta 
D. Engracia Jonquina d'Almeida e filhos Juiz 
Corte fteal, escrivão Cabral, - y 


“o Agyravos d'histrimento. 
Guimarães. Maximiliano José Lopes e ou- 
tros — Contra o ministerio: publico — Juiz Sil- 
veira Pinto, escrivão Silva Pereira. G 
Coimbra. Domingos Alves Pereira Guima- 
"= Contrá D. Marianna Emilia dé Castro 
Torres — Juiz Leito, esorivão Albiguerque 
Trancoso. Miguel Ozorió Babral = Contra 
Sebastião Albuquerque Pinto Tavares Castello 
Branco — Juiz Corte Real, escrivão Bandeira. 


Aggravos de Petição. 


Estanisla 
uz do 28º 
Antonio de Li 
Contta o Juiz'da 
D. Maria Emilia Gonçalves de Carvalho — 
Contra o Juiz da 3.º vara — Juiz Figueiredo. 
Antonio Augusto de Freitas Guimarães — 
Contra o Juiz da 1,º vara — Juiz Soúso. - 


E 


- CORRESPONDENCIA, 


pi “Sm. redactor. 

Ainda que avôsso a escrever para o 
público, “venceram-me comtudo desta vez 
os impulsos de espanto com que Ji ano- 
ticia a que vou alludir em um numero, 
que o acaso me trouxe á mão, d'um 
jornal que se; publica nesta. cidade, cujo 
titulo é a anlithese das ideas quo adyo- 


Sw| 84; e deliberou-me a-mandar para o seu 
conspicuo jórral as linhas que mo suge- 


riu à tal noticia, que com a epigraphe 
= Águi anda móca-= o comia conclusão 
— (Quem te não conhecer que te compre. 
e saberá aprenda que leva— publicou o 
«Direito» má quinta feira 24 de Março do 
corrente; anno.. , ; 

À não se ver seria dificil acreditar= 
se, que uma publicação, que se inculca 


leis da boa justiça, so mencionara pro- 
postado deputado hespanhol o snr. Ro- 
mero. Ortiz, tendente. « a estabelecer o 
« abono de Siada Ansa pubilações 
« do mesmo PR se jecos- 
« sem em, Hespanha , aos empregados 


a hespanhoes, “que passarem a risidir em 


« Portugal; que os estudantos portugue- 
« zes sejam consideradoscomo nacionaes) 
« nas universidades hespanholas ; que os 
« architectos e medicos portuguezes pos- 
«sum fazor 'valer às suas cartas of li= 
« túlos “em Hespanha' conio se fôra no 
já seW proprio paiz; e finalmente quê 


ta se permitta nos naturaes do reino vi- 


é pinho factâno cado mootb. forma quê 
« uos de Hespanha, o direilo dese apre- 
« sentarem sos concursos para as cadei- 
« ras do ensino da nossa façãos, » 


conveniência e vantagem “para oste paiz, 
e inspirado unicamente: pelo sentimento 
Ide q estreitar 0 mais possivel com a 


defensora das doctrinas de Christoedas|- 


Hespanha, que, como na sessãoido'sena- 
do de 22 do corrente, dissesd marechal 
general Serrano, ao ministo universal, 
embuixador que foi da córte de Madrid 
om Paris: —« por mais. Yoltas que se 
« lhe dê os interesses de ambas as na- 
« ções peninsulares estão ligados entre si 
« duma. mancira indissoluvel por mais 
« que disputada seja, » e note-se que 
isto era: fallando da linha ferrea de Ba- 
dajoz, que tão beneficiosa e Lranscen- 
dente é paraeste paiz, - especialmente 
para o porto de Lisbon , com manifesto 
prejuizo d'alguns do litoral de Hespa- 
nha, principalmente de Cadiz e Santan- 
der, bem como o snr. Olozaga, ex-pre- 
sidente do conselho de ministros, em- 
baixador que foi de S.M.C. em França, 
entre oulras coisas disso no dia.28 do 
corrente, no congresso de deputados, al- 
ludindo á epocha em que -a-Hespanha 
era dominada pelo absolutismo : —« Não 
foi ella perdendo uma a/uma todasas 
vastas possessões que lão gloriosa- 
mente havia adquirido em Flandres e 
ná Italia? Não perdemos”, senhores, 
o que é mais lamentavyel que tudo |'o 
que só o absolutismo fôra capaz de 
fazer perder ! essa união com Portu- 
gal, que a geographia, que a historia, 
que os interesses, que a raça, que a 
relação da lingua, que todas as sympa- 
thias vivas da natureza hespanhola , 
continuamente reclamam que se reco- 
nheçam como irmãos ? » 
» Ropito, parecera pois incrivel queo 
paladim das inuis da caridade c'dos je- 
suitas francezes ; cuja introducção neste 
reino está olháda senão com aversão pe- 
lo menos com, desconfiança., tratasse de 
enlaçar. a historia do. burro e do estu- 
dante com uma proposta de lei, que já 
apresentada ás córtes hespanholas. es- 
pontanea e desinteressada sem prelimi- 
nar algum de negociações diplomaticas 
para: haver em troca as concessões que a 
mesma poderá fneilitar, 
Fóra trabalho ocioso perlender aqui 
demonstrar a inconveniencia de receber 
tão ingralamente aquella manifestação de 
simpatbia e affecto para com as portu- 
guezes que por mais que so pertenda 
apparentar: o contrario, são filhos de 
uma mesma origem, eguaes nás  tradi- 
ções gloriosas das conquistas, dos des- 
cobrimentos e da propagação da-fé de 
Christo, e como irmãos d'uma mesma 
familia, cujos interesses podem em pe- 
quenos pontos chocar-se , mas que dis- 
cutidos , analisados , e em face do res- 
to do imiindo se tornam reciprocos, de- 
pendentes e ligados entre si d'uma ma- 
neira tão ihlima, quanto a indole de seus 
habitantes, a sua posição fopographica, 
as suas vicissitudes politicas; a sua de- 
cadencia inexplicavel estreita os dous 
povos, que uma vez unidos nas suas 
aspirações e mutuos interesses dificil 
será, senão impossivel peiar-lhes os ydos 
do seu ingrandecimento. g 
Não se escula um orador, não so 
falla com um homem anfluonte ou sabio 
da nação visinha, não se lê um jornal 
hespanhol qualquer que seja a sua côr 
política, ou tendencias administrativas, 
que não mencione Portugal com. dislin= 
ção e apreço, que lhe não respeite | a 
dignidade, que lhe não estime os brios, 
que lhe não admite: a historia); e séis= 
to acontece ? quem. poderá aconselhar à 
algum portuguez e menos à algum pe- 
riodico- desta nação; que hostilise, que 
condeinne , que desagradeça tres senli- 
mentos? Ainda ha pouco foi decretado 
pelo  benemorito governo hespanhol uma 
exposição agricola, fabril, e industrial 
em Madrid, e ainda do que deixamos 
dito são uma prova as palavras com'tjuo 
acella' são “convidados a concorrer os 
natutaes deste nosso paiz, dizendô-se quê 
ainda que independentes, são como as 
Americas hespanholas, hoje separadas da 
Metropole; filhas d'uma mesma ori- 
gem. g 4 4 


« 


Nada mais aduziremos para afeia 
ingratidão, a inconveniencia e à falta, 
tino com que o «Direito» nolícia o pro- 
jecto delei do nobre deputado 0 'snr. 
Romero. Ortiz, ao qual aqui como bom 
portuguez e em nome de: todos aquelles 
que desejam o bem da patria, ea pros- 
peridade, nacional , damos os. mais sin- 
ceros, emboras pelas suas boas e louva: 
veis intenções para com este paiz. 
Porto 20 2 d'Abril de. 1859. 
- vo Lusitano: 


a 


EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos) 

Dos jornaes hespanhoes de 4 do Março... 

PÁRIS 30. — Diz-se que o Congresso 
será formado só das 5 grandes poten= 
cias; que os estados italianos serão ou- 
vidos, porem que; não terão  yoto deli- 
beralivo. ade os! 
Julga-se que o con; 
no fim desto mez. mis ” 
LONDRES 30. — O. «Morning-Post» 
annuncia, que hontem sahiu um vapor de 
Inglaterra para Gibraltar com 50 peças 
dartilheria e 100 toneladas de munições. 

Correm. boatos, de que não se pen-| 
turbará a paz, e-que antes de começar 
o Congresso cossarão os armamentos na 
Austria e Sardenha. 
PARIS 1 ABRIL. 


igresso so reunirá 


diplomatico é objecto: de polemica para 
os periodicos európeos.” H 

Na Torquia ha grande movimento 
de tropas; O coronel Gquza protestou. 


JCassels. 


IL. — A admissão ou A 
» pers) não admissão do Piemonte no Congresso 
teúdesse barafustar nm acto de absoluta, 


PARIS 31. — Desde 0:1.º d'Abril a 
Hespanha; será admittido provisoriamen- 
te pelas 5 potencias a gosdr o beneficio 
tos converrios Lelegraphitos , em quanto 
senão formulam os actos á adhesão. 


Á ULTINA HORA. 
PARIS 1. — A grandes potencias de- 
sejum a immediata reunião do congresso 
que ha de negociar à paz; porem ainda 
não se resolveu: definitivamente nem o 
panto onde ha de celebrar as sessões 
mem se os estados italianos terão repre- 
sentação no mesmo. 
Tudo quanto se disser em sentido 
contrario é prematuro. - 
Deram-so as convenientes ordens para 
que dous navios que se acham no por- 
to-de Cherburgo, se incorporem á esqua- 
dra de operações que actualmento está 
ancorada nos portos de Tonlon. 
MARSELHA 1, — Os batalhões de vo- 
luntarios formados em alguns pontos de 
Italia, começaram a instruir-se no ma- 
nejo das armas; os que ainda não tem 
armas fazem o exercicio com pads. 
Ão tempo que o conde de Cavour, 
presidente do ministerio sardo, chegou 
a Paris; Onde foi por convite do impe- 
rador Napoleão ; partiu tambem de Lon- 
dres para. a capital da França, o mar- 
quez deVillamatina , embaixador da Sar- 
«denha junto do governo. ingilez. 

Um despacho telegráphiico de Franc- 

fort diz Qque-a Dieta Gormahica volára as 
sommas necessarias para o armamento 
das fortalezas federaes. 
Uma outra noticia de Vienna diz 
que o congresso se reunirá provavelmen- 
tê em Baile ; é assegura que o papa re- 
cusd tomar parte no congresso. 

Julga-se que as potências nomesrro 
dous plenipotenciarios para o congresso. 
Assegura-se d'um modo positivo a 
existencia d'uma-circular enviada pelo go- 
verno piemontez a todos os seus repre- 
zentantes na Europa , respondendo ás de- 
clarações successivas da Austria sobre o 
estado da Italia, e esclarecendo a situa- 
ção e o-papel.do. Piemonte nas circim- 
slancias actuaes. — Este documento tem 
a data de 17 de Março. 

À noticia de que a Russia ácaba de 
contractar em Londres um emprestimo: 
de doze milhões de libras , faz acreditar 
que ella não tem absolnta confiança nos 


tar preparada para todas as eventualida- 
des. ee 
Assegura-se que à Austria reclamou 
por uma nota diplomatíca a extradição 
dos desertores recebidos ou alistados pelo 
governo piemontez , em contravenção dos 
tractados. | Acrescenta-se que v governo 
de, Modena dirigiu - reclamações  ana- 
logas do governo sardo, e que estenão 
deu nenhuma resposta a estas reclama= 
GÕES: E 

Ássegura-se que ainda quando sê 
tesokva a admissão dos estados italianos, 
no congresso, nem Napoles, nem Módena 
serão: admiltidos, o primeiro por ter in- 
terrompidas as suas relações diplomati- 
cas com a França ce Inglaterra, e ose- 
gundo porque não reconheceu ainda, 
segundo se diz; o imperio francez. 
Quando se resolva a admissão dos 
estados italianos no congresso, lerá este 
de decidir previamente se devem ter vo- 
to deliberativo, ou simplesmente consul- 
tivo.» é 
e ee rr e rem 


“PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
h do ABRI k d 
RIO DE/JANEIRO.=Na gal) Subtil 9.º 


Bernardo A. Ferreira, 1 caixão com presun-. 
los. 


ra diario 1 oitavo-de vinho, 868 milheiros 
de sal. H- 04 E 
IDEM.—Na Flor de S. Simão, Custodio José 
da Silva Guimarães, 2 alm, de vinho: B. Go- 
fa de Carvalho, 10. duzias de taboas de pi- 
nho. 
BAHIA.—Na barta Conceição, Joaquim Froi- 

ré, 13 saccos tom rolhas. + 
IDEM;—Na barca Douro, Joaquim. Adrião 
da Rocha, 16 duzias de taboas de pinho. 
JERSEY, d. 6. Barboza e Castro, 57 vol. 
coin 1 pipa, 18 alm. e 11 can, do vinho. 

“HAMBURGO.—No pat. Olto & Horinann', 
H. Andressen 1 caixão tom quadros. + 

» LIVERPOOL :— No vap. ing. Braganza, John 

d sacras com lãa, 

“LONDRES.>No vap. ing 

gries de F. Pires Guimarãe: 


Luna, Rodri- 
9 vol. com vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 

= ABRIL D. 

LISBOA.—No vap. Lusitania, Sampaio & 

Carneiro, 1 fardo com lonas: Francisco Joa- 

quim Cerqueira, 2 caixas com fusis, 2 ditas com 

fazendas d'algodão: Antonio Marin:de Souza 

Pontes, 4 encapados com retalhos de cazemiras, 
MANIFESTOS EM 4 DE ABRI. 

CM. sbon.—-Vap. Lusitan 
ton, e Anfonio Xavier Contente, a A. 
& C, carga: 440 vol. com assucar, 


f 4 tecidos 
de lã, seda e algodão, e diversas mercadorias, 


1 sãoco comjonças hespanholas a Antonio da 
Silva- Pereira? Magalhães, 20:0008 4 Direcção 
do Banco Mercantil; e 6008 a ántonio Doniin- 
gues d'Oliveira Gâma & 6. a] 


« O. M: 223-—Né le.—Br. ing. Ari lhuzo, 
7? ton, e R a DM. Peuer- 
heerd Junior & C carga: 410 chaldrões de 

carvão de pedra. 
CG. M. 224-—Caminha.—H Romeiro, 57 ton, 


c. José Nodvigues Pinlo; a JJ. Rebello Lima, 
carga * 5900 alqueires de milho 1. pipa va- 


ia. 
C. M, 225-—Povoa do Varzm.—Lancha S. da 
Lapa, 9 ton, c. Manoel Pedro Goncalves, » 


esforços da diplomacia, e que quer es-|. 


“IDEM.—Na barca Rapida, Manoel Cerquei-| 


O. M.227—Idem.—Caxamarim hesp. Agu 
2 fon, t. José Maria Morono, a Casaes & 
lhos, carga 1:500 alqueires de milho. : 

C. M, 928—Idem —Galeão hesp. Palroni- 
70/42 ton; e. Tgnacio Magurinho, a P. F. de 
A dia & O, carga; 1500 alqueires de mi- 
lho. 


(,.M. 229—Idem.—Galeão hesp. Rio Ulha, 
9 tom, c. José Lernardo Barreira, a ,Casaes 
& -Pilhos, ca : 1600 alqueires de milho. 

GC: M. 230—Ideim.—Galcão hesp. Luiza, 8 
ton, c. Francisco Luiz, a F. Fernandes, do 
Torres & G, carga: 1100 alqueires de milho. 

C. M. 231—Núros.— Galego hesp: Santo An- 
fonio, 12 ton, e, O. Marcos Villarinho, ao imes- 
mo, Carga : 650 alqueites do trigo, 1120 ditos 
de centeio. - 

6 M, 232-—Liverpool,— Pal. Josephina, 163 
fon, e. Victorino d'Oliveira Alves, a J, H. 
Andressen, carga: 207 ton, de corvão de pe- 
dra. 

6. M, 298-=Allons.—Galeota ing. Catha- 
rina, c. PH. Lugers, a À. J. Alves, da Sil- 
veira & Pilho, cargi: 804 saccos de trigo, 60 
esteiras de estiva, 

O. M. 234—Sunderland.—Br. ing. Ford, 210 
ton, e; F. MH. Mc Roe, 4 Companhia do Gaz, 
carga : 125 chaldrões de carvão de pedra. 

DEM 5. - 

C. M. 235-—Padrao.—Galeio hesp. S, Ro- 
mão. 10 ton. e. Manoel do S. Miguel, car- 
ga : 1750 alqueires de centeio. * 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 

DESCARGA 

anna 5 

SETUBAL — H; - Oliveivitha, 
Joaquim Marrafa, 


e. Antonio 


TERMOS DE CARGA. 
ABRIL 5. 
BREMEN. — Escuna worwarts, c. A Rose. 
FIGUEIRA. — H. Boa Hora, 61 ton, c. 
M. Antonio Batalha. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM O DE ABRIL 


Assucar—Y caixas, 2 meias barricas, 1 
oixo e 235 saccos. 

Café —10 saccos. . 
MOVIMENTO DOS VINHOS TE AGUASARDENTES. 


— ABRIL 5 — 
Manifestado para deposito: 
pas Oalm. 0 can. de agnardento. 
» 16 »10 » de vinho. 
Despachado para consumo: 
No Porto. - 
39 pipas 47 alm. 6 can. de vinho maduro, 
239» 15 »'6 » do vinhoy 
Despachado para exportaç 


jápir 
sa 


42 pipas, 8 alm. 7 can. de vinho de 1.º 
Rendimento da alfandega no dia 5 de 
Abril. 7 
8:1578195. 


PORTO 6 DE ABRIL. 
Cambio Sobre Londres de 54 a 54 Jp 
Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
* — Agente do commertio 
are 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 6 DE ABRIL. 


“Ioje ás 6 horas da manhã ficavam fóra 
da barra um hiale é aum chique. 
O vento é leste brando e o mar está agi- 


tado. 
A's 4 horas da manhã ficavam 2 Iiatos 
e o vapor Lifice dão Sul, 6 1 br. ing. ao norte 
Vento Sul [brandy] é o mar agitado. 


————— ae 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISDOA-2 DE ABRIL. 
b. ENTRADAS. 


NEW-CASTLE. — Est; ing Sirzil, carvão. 
SOMTHAMPTON. — ViR=Paq. ing. Alhambra. 


BAHIA. — Br. Robin, assucar o (abaco. 
LONDRES, — Esc. ing: Bee, trigo. 
O 
“PORTO 5 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


FIGRMA, 3 dias. —H. Nova União, c. Rocha, 


cal. 
HARTLEPOOL, 67 dj 
carvão n Cunha 


Gal. holl, Prudenter 
uck 


a 
WARRWONTH, 50 dias-—! 
Mulder, carvão 4 sidem. 
SAHIDAS. + 
LISBOA.—Tf. Constante, €. Costa, madeira e 


Gal. hol. Elsiena, e. 


encomendas. rar 
FIGUEIRA .—H. Mentff, €. Oliveira, lastro. 
LISBOA —Yap. Lusitátit, c. Contente, pass. 


a eee 
PUBLICAÇÕES LHTTERARIAS. 


NOVO COMPENDIO DA HISTORIA 
DE PORTUGAL conitlenado por Antonio 
Urancisco Moreira de Sá, approvado pelo 
conselho superior d instrucção publica, 4.º 
edição 100 rs. 
RECAPITULAÇ: 
pendio, 2.º edicção, Ê 
COMPENDIO DE GEOGRAPHIA, obra 
últimamente publicada, 400 rs. 
Vendem-se em tssade N. Moré, Porto 
e Coimbra, 


io slo mesmo com= 
opta 


y as K 


UM DUELLO 8! | TESTEMUNHAS. — 
Do bibliophilo Jacob: Lraduzido liyremen- 
te do francez por DA. 
Está no prelo este lindo e bem tradu- | 
zido romance que será entregue àos “snrs. 
assignantes até os fins de Abril. 
Assigna-se no Porto, na rua das Flo- 
res n.º 18, e no eseriptorio “da typogra- 
phia d'Almeida Júnior & Irmão, rua de S. 
Miguel n.º467. — Preço d'assignatura 360 
es. avnlso 50015; E 25 p. c. de abati- 
mento a quem assignar 25 exemplares. 
“” No fim do romance publica-se a lista 
dos snrs, subscripteres. 


ANMUNCIOS. 


Coelho Lima & C, carga: 56. barricas, com 
sardinha, 2 barris vazios. ' 
C. M. 226-—Padrão. —Galeão hesp. Vical- 
vara, 11 ton, é. Salvador Vasques, a Casaes & 
Filhos, carga : 1300 alqueires de milho. 


Y. G. Pimentel & Filhos, S. Francisco 

« n.º 12, tcem para vender Dbarricas 
de rezina, farinha d'/America de superior 
qualidade, e cabello fpara estófos. (607) 


[1 
Venda de Bens de Raiz. 
* AF ENDE-SE uma propriedade 
y que se compõe de. ensas 
pb a sobradadas e terreas, cortes pa- 
ra gado, campos de terra la- 
vradia com arvores e houças do matlo e 
=mais pertenças tudo sito na freguezia de 
Folgoza, concelho da Maia. Quem a per- 
tender comprar pode tractar com o solli- 
cilador Antonio Ribeiro da Silva na rua 
Formoza n.º .214, todos os dias até as 9 
horas da manhã. (614) 
OAQUIM Antonio Friage de Lima e seus 
J filhos, Antonio Joaquim dos Santos 
Maia c Antonio Joaquim da Silva Santos 
Maia, muito agradecem a todos os illMos 
que na noitede 30 do p.p. 
se dignaram assistir na Igreja de Cedo- 
feita, ao responso desepultura: por alma 
de sua presadissima espoza, mai, irmã e 
tia Rita Joaquina de Jezus, protestando 
a todos gri ro ceterna. Do mesmo modo: 
agradecem 
visinhan: 
prestar 


E netas pessoas de sua 
“o obsequio de mandarem-se 
im como ao UM? snr, Anto- 
tins dos Santos. (615) 


o missa: e de semana santa, 

com lindas capas de marroquim, mo- 

saico, veludo, madreperola e de martim. 

Vendem-se na livraria de Jacintho 

A. P. da Silva, tua das Hortasn.º 44. 
: (617) 


nio M 


moram a see 
Aux Villes de France. 
Rua das Hortas n.º 76. 
ADAME Caillier acaba de receber do Lis- 
hoa pelo ultimo vapor um lindo e 
variado sortimento de chapeos, toucas, 
camisinhas, é mangas bordadas, vestidos 
de baile, “fitas, Hores; bijouteria, e tudo 
por preços moderados. (616) 


(0) go da Batalha, Hotel 
Aguia d'Ouro, vende-se um 
covallo hespanhol, de idade 
conhecida. (619) 


Cirla iG. € 
Fabricantes de Chapeos é generos de Palha. 


aos portnenses ter aberto pro- 
visoriamente um deposito nesta ci- 
dade, tendo sum bello esvariado “sortimeto 
de chapeos, o, vendas dê palha do ulti- 


“a 
lei. 


mo gosto. Rua das Flores n.º 239, 1.º 
andar, é pc (620) 
PARA O PARA 


& FF 
(Brazil) 

ZA-SE para a cidad 
2), de um relojoeiro, 
sum arte: quem se achar nestas cirenm- 
stancias dirija-se á rua de Bello-monte 
n.º 84, ou ária do Prihcepe n.º 142, ônde 
à O, competente ajuste. (621) 


unia pensão de 88500 15. em 
dinheiro; livre, imposta era umas mo- 
vadas de casas" silis pa rua, de Mo 


te-Bello, freguezia, do Bomfim; quem per- 
tender, falle na rua do Almada n.º” 105, 
com João dOliveira Goncalves, (622) 


gg RESPASSAM-SE / uns 


chãos nocampo da Re- 
E generação os quaes tem 200) 
E palmos de comprimento e 


94 do frente; traeta-so na rua de Santo 
Antonio n.º 27 e 28, com José Francisco 
dos Santos. (497) 


O COMMERCIO, DO; PORTO. 


muito inferior. aos seus. 


A. Campi Mig 60 


ONSTANDO-LHES, que n'esta praça se vendem fulminantes GS falsificados 
com a fraudulenta applicação da sua marca e firma, adyertem os consumido- 
ros d'estes genero que todos os fnlminantes da marca & S que não leyam nas cai- 
xinhas as firmas abaixo reproduzidas, não vem da sua fabrica, e são de qualidade 


A 


Afeta age 
ERneçi e E Er 


sina 


(508); 


U” sujeito. empregado em. commercio, 
tendo algum tempo. disponivel, ofle- 
rece-se a fazer qualquer. escrituração; a 
quem. convior púdo dirigir-se 4 rua do 
Bomjardim n.º 388, 5» 


A rua das Flores n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para mantilhas. 
(414) 


S 


NUAS FLOJES 


Loteria de Lisboa... 
“SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ; cambistas na 
das Flores n.º 1 e 2 junto á'Igr 
da Mizericordia, o defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e caútellas para a presente loteria, 
cuja êxtracção deve principiar no dia 12 de 
Abril. , 
Os mesmos sms. venderam parto'dos 
seguintes: premios em cautelas" de 250 


es.) Ars. e quartos. : 
Numero 5:617 com 2:0004000 rs. 
Numero 4 com 1004000 rs. 
Numero 1:891 com 1008000 rs. 
K (102) 


ENDE-SE uma escrivaninha grande | pro- 
pria para escviptório. no largo de-S. 


F' O Van-Zeller & €.3, ma 
Nova dos Tnglezes n.º 48, ven- 


Domingos n.º 

[4 dem garralas inglezas de boa qua- 
* lidade, a 44400 da barca, ou a 48500 

do armazem. Tem tambem meias gar- 

rafas a preço commodo, 


ENDEM-SE uns lotes, mostrador eéba- 
lanças na: rua do Bomjardim n.º430. 
(601) 


Nº rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem. ovas do gallinhas das melho= 
res qualidades, a 40,75. cada ovo. 


LUGA-SE. até ao S. Miguel, uma optima 
cas, na ra de D Podro n.º 4 B; 
tracta-so na mesma rua nº 75, com. o 
ill.Mo snr, Andrado, (415); 


Ma tua nova” do Almada n.º9 a 14, 
so regebom hospedes por preços con- 
E Ss (571) 


modos, 


M sugeito que pode dispor, de. si p'al- 
II gumas horas. do dia, isto 'é até-as 10 
da manhã e depois das 4 da tarde; en- 
carrega-se de fazer qualquer escripturação 
por preços muitissimo vazonveis. 

Quem quizer oceupal-o, para semi- 
lhante fim tenha a bondade de deixar seu 
nome na Ferraria de. Baixo n.º 161, 


VENDE-SE uma morada de ca- 
sas lorrens na rua da Bon 
Vista n.º 128 à 430, com um 
bom quintal c agua de poço. Para ver 
na mesma rua n.º 424 e para tractar na 
Pocinha n.º 24. (611) 


A pharmacia de Miragoya precisa-se 
dum praticante. (612) 


h 


To dia 40º do corrente pelas 10 ho- 
ras da manhã, tem de havor assem- 
ble geral da Sociedade de Soccorros dos 
Marceneiros, Entalhadores “e artes corre- 
lativas, na casa Associação: Indostrial 
Portuense, ron daBanharia n.º 20, para a 
direcção apresentar o mappa da receita e 
despeza do 4.º anos social; e em segui- 
“da proceder-se 1 eleição dasnova mezn 
da ussemblea geral, direcção e commiss| 
são de contas. A 
Porto. 6 de, Abril do 1859. 
José Barboza de Pinho Louzada, 
4.º Sovretario 


FABRICA da Urmeira em Lishoa foz 
grande redueção nos-preços dos seus 
productos que são cordoyões, pelles, car- 
neiras, marroquins; as amostras acham-se 
na rua d'Alfandega n.º 4, (588) 1 


Declaração util. 
ANOBL José Ferreira Pinheiro, mora- 
dor na rua do Almada n.º 66, de- 
clara: que tendo exercido as funcções de 
leiloeiro em muitos e diversos leilões, se 
propõe por isso a tomar conta de todo e 
qualquer leilão do que o queiram encar» 
regar, recebendo 3 p. e. livres pela sua 
commissão, tomando. sobre si à respon- 
sabilidade de fazer a descripção dos mo- 
veis, ou outro qualquer objecto que se 
tiver de arrematar; c bem assim de di- 
vigir o dito leilão o, de aceeitar-os Tanços 
que forem oflerecidos pelas. pessoas que 
concorrerem “aos mesmos, Togo: 


QUEM 1 cisat d'um praticante de phar- 
macia, para, alguns dos portos do 
Brazil, queiravter a bondade: de fallar 
ve run da Bainharia n.º 38 e 99. é 

a ; « (581) 


Cascos de pipa novos. 
qEnbEmsse nas Congoslas n.º 20. 
O e 


NTONIO Goncalves 'OliveiraJunior, com 

1] armazem do cal na rua de Si-Bandoira, 

a nos seus conhecidos e frogue- 

zes que de hoje em diante principiará a 

assignar-se Antonio Gonçalves de Oliveira 

Torres; 44 TA Y 2(608) 

y O doposito da fabrica 

e N Woleados rua de Santo 

q =, Antonio: n,º126, vende-se 

e =—cupa de montar, polainas. 
ecapa para ochapeu: por 


48500 reis. 


Sal Inglez. 
ENO para meza e Iabricação de man- 
| leiga, etc. Vende-se. nas Congostas n.º 
20. (577) 

Maua de Santa Catharina n.º 403, 


alugam-se lustres o lustrinas por pre- 
os muito. commodos. uso | 


Lencos de seda da India, 
DEM-SE na rua do Cedofesta n.º 60, 


(2) 


Tua 


I | 
OAQUIM Lourenço Alves, rua de S. 


João 


Novo n.º 34, tem para vender agoar- 


dente de 2.040 graus 


(576) 


Attenção. 


0 


Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, é 
negociante habilitou sua mulher D. 
Victorina da Conceiçã 


TRIBUNAL. do Commercio - declarou| | 
fallido ao megociante Tgnacio Thomaz 


o dito 
Anna 


o Ferreira, por. sen- 


tença do. mesmo Tribunal de 21 Fevereiro 


1859, à poder negociar. 


“Altenção. 
0 


“declarado fallido por 


bro de 1858, e o dito Vegociante ha! 


sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 


Pol ada si 


Negociante João, Martins Gomes foi 
sentença 
“Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 


do 


bilitou 


mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 


banal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 


negociar. , 
PN. 


da F 


(538) 


se h 


rente 


com malhas pardas e que dá 
de «Piloto 
restituir dirija-s 
292, que receberá alviç 


pelo 
quem o achar e O 
v de Jul 


esenca- 
minhou= 


ontem 


3 do cor- 
+ no) 
4. Arainho pum 
cão de per- 
diz branco 


nome 
quizer, 
ho:n.º 
(610) 


MA senhora viuva, moradorana rua do 


Pinheiro n.º 2, offerece-se a da 
modico 


E por 


preço hospedagem e educação 


civil ereligiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 


quer menino de menor idade, que tenha! 


de frequentar estudos nesta cidade, 


7 Quem pertender comprar 
“ propriedade de casas si 
ra dos Banhos com os n.º 


uma 
ta na 
39e 


40 com frente para a rua da Fer- 


raria de Baixo para onde-tem duas portas 
com n.º 4 e outra sem número tendo tam- 
bem trazeiras para as esendas do Forno 


Velho de Baixo con'o n.º1, que se 
põe de lója e 3 andares, a qual é 
ma a Deos e tem de pensão 220 rs. 


com- 
“dizi- 
- por 


anno, dirija-se ao mestro carpinteiro Ma- 


noel Peroira Dias na rua de Traz n. 
e 14. ( 


inculea criados, criadas de-sorv 


PEIES de leite. pi 


S14Q 
512) 


FEMILTA do Jesus, rua do Almada n.º443, 


ir, q 


ee a ES, 
| Sexta edieção. do Diccionario Portu- 
| guez de Antonio de: Moraes Silva, an= 


gmentado. pelo: desembargador “Agostinho 
de Mendonca Falcão, publicada em Ja- 


neiro, de 1858, em 2 vol. fol; “acha-se 


á venda em Lisbon aos Martyres n. 
e nascasas de N. Moré no Porto e 


tem esta edicção cerea de 10,000 
bulos que não veem na 5.º edieção 


º 14, 
Goim- 


bra; prfço 128000 rs. (encadernado). Con- 


voca- 
além 


de muitos. significados novos, synonymos 


ete., o que tudo leva signal- +. a 
E (2 


360) 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 


Tua de Santo Antonio n.º 426, 


"ESTE deposito encontram-se oleados 


pretos e pintados de todas as 1 
ras e qualidades, tanto em peça, 


argu- 
como 


ara commodas e mezas ; tapetes para sa- 


as, camaras de navios e escadas ; 


cha- 


peos envernizados; capas da montar, e 
polainas, capas de chapco; casacos e 


polainas de borracha, etc., ete. 


- Ha cgualmente gravatas e cinfos de 


vornis; 
transparentes para janellas. 


palas, e correias para bonets; 


Toma-se conta de qualquer ercom- 


menda, 


pondo-se na mesma qualquer 


paysagem, firma, padrão dParmas, etc. 


IE 


; Porto 320. — Provincias 360, 1 


NOVO PERIÓDICO DE MUSICA. 
Recreio das damas, periodico de musica, 
“para piano forte. | 
STE periodico  sahirá  restrictamente. 
nos dias 15:c 30 de cada mez, con- 
tendo diferentes peças, de musica, e de 
entro ellas calgumas pava dança dos! me- 
lhores authores. Nao excedendo annual- 
mente de 150 a 180. paginas do musica 
impressa em elegante edicção. 
Preço: d'assignatura «mensal: para o 


Não se aceeitam-as assignatuvas, por 
menos de 3 mezes, e assigna-se em casa 
do editor: Henrique: Barret a das Hor- 
tas n.º 70 e ma livraria-do | Couti- 
nho aos:Caldeireiros n.º 44. (ALT) 


Fundição Typographica. 
DIRIGIDA “POR JOÃO MANOEL “PRADA, 
Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 
ES estabelacimento cons 

tinua como no, tempo 
do fallecido snr... Bezan. 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços, os mar- 
cudos nos Specimens da 
“mesma casa, com. abati- 
p= mento, de 6 por cento de 
prompto pagamento nas encommendas que 
excederem a 208000. E: 

Recebe typo velho em troca, a ra- 
zão de 1400 rs. o arratel. : 


Distillação. 

UEM tiver vinhos para. destillar, pode 
Q dirigir-se ao eseriptorio da Sociedade 
Agricola Industrial na quinta da Revolta, 
em Campanhã. . (489) 


Oyos. 
SOCIEDADE Agricola Industrial vende 
À ovos de galinhas cochinchinas, Bramali 
Poatras, e Dorkings. Em Campanhã, ou 
no Porto rua dos Carrancas n.º 26. 
(490) 


Carnaval do: Porto. 


ARIAÇÕES Durlescas para -rebeca com) 
" acompanhamento de piano por Nicolam 
Ribas, tendo o retrato do author no frons- 
tipicio. 

Vende-se no. armazem: de “musica de 
Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 
n,º 26, ; ; 


Rua dos Inglezes n.“8€9. 


ENDE-SE batata chegada do Douro de 
superior qualidade, a 860 rs. aarroba. 
f (56 9 


UEM quizer com prar a quinta 

: Q de Santa Comba da Ermi- 

“da, límito de Villa Real, que 
se compõe do boas vinhas, 
terras de semeadura com agua, deregar, 
lugares, casa d'habitação, “armazem “o fo- 
ros, que 'se lhe pagam; pode dirigir suas! 
dropostas por escripto pelo correio a An- 


nha e Vasconcellos, morador naVilla de: 
8. Pedro do' Sul. diva [586] 


“O LE DÉLIRE, 


“8.º morceau de salon pour violon: 


avee sicompagnement do pinhno, 
E! esta a ultima, composição: do  vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preços, 960 rs. 


É inda 
Do mesmo, auctor. 


Le Regro 
La-Plaint 
Deuxiôme  morcesu 
EMO ps sara Ate =a A Dada n 
“Romance Élégiagu 720 » 


“Armazem de musica de. Villa Nova, 
RE & C.º, rua de Santa Theresa n.º 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Liverpool. 


O vapor inglez —BRA- 
GANZA, — capitão W.M 
London, sahirá no dia|. 
9 do corrente. | 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir, quem 
quizer carregar ou ir de End as- 
sim como” Carlos Corverley, 'rua 


“ao! snr, 
PG 


"RESPASSA-SE om estabelecimento 
toaria, muito antigo, muito ncred; 
e-com muito boa freguezia, tinto d 


dtulho como de atacado. Aluga-se 


de la- 
itado, 
e rê- 
igual- 


mente a casa em que so acha o mesmo 


estabelecimento, na rua da Bainharia, 


desde 


o dia'do S: Miguel, proximo futuro em 


diante, por um ou mais annos; assim 


como 


se deixa em poder da pessoa, com: quem 
so contractar, pagando o juro e dando 'ga- 


rantia salisfuctoria, a quantia 
convencionar-o 'trespasso. 


por que se 
n ue 


Quem pertender, dirija-se ao eseriplo- 


rio d'este jornal, aonde se lhe 
os esclarocimêntos precizos | 


GHA-SE nesta cidade: uma 


ari 


sei 


todos 
HOM). 


nhora 


viuva em boa idade, nas circunstancias 


de - administrar uma casa; quem 


per- 


tender dirija-se à Ferraria de Cima n.º 20; 


n.º:52 


Fenerheerd Junior & Cºou a Mil 
rua dos, Inglezes n.º 81 f 


9 Rio de Janeiro. 


Sabirá muito. breve a «galera 


Para 


tonio Maria de Almeida d'Azeyedo da Cu=|. 


Nova de 


+ Precisa-so um facaltatiy 


«==LINDA DE BEIRIZ. = Pas-|- 


Para Lisboa. 
O hiate = SOUZA, = é 0 


EM primeiro a sahir e carrega por 


reto commodo ; quem. quizer 

dirija-so a Daniel Irmão & €.º 

em Cima do, Muro n,º 101 e 102. - 
PR (608) 


Para Caminha. : 


ip SENHOR DOS MA- 


, = asahir com bre- 

“Vidade ; quem quizer carre- 

gur dirija-se à Daniel Irmão & €.º em 
Cima do Muro n.º 101 e 102. , (609) 
Para. Pernambuco. . 

dd o rigue= MATOS 1.º = ca- 


— pifão Campos, a sahir com bre- 
vidade; recebe carga e passa- 
geiros a pagar néste ou naquel- 


We porto; oferece bom tractamento e tem 
excellentes commodos. 

Tracta-se com o caixa José Pereira 
Cardoso, ng rua do Souto, ou com os 
corretores do navios Vianna Mattos & Ç.º 
em Cima do Muro n.º8'92 a 94. 

(508) 


Para Quebec & Montreal. 


gb Sahirá até 10 de Abril, o 


patacho = NOVO ACTIVO, — 

da 1.º classe, (forrado de co- 

bre), capitão Antonio José de Magalhães; 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 30. (313) 


Parao Rio de Janeiro. 


gb A barca = TÂMEGA, — capi- 


tão Motta, sahirá no dia 10 
de Abril; ainda recebe algu- 
ma carga e passageiros. 
- Practa-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muvo da Lada n.º 243. - 
: (245) 


Para o Rio de, Janeiro. 

t 0 brigue =CRUZ 5.º =de 

i 1:º classe” capitão Aracha a 

sahir/com brevidade por ter 

' trespartesdoseu carregamento; 

e os passageiros precisos: ainda recebe 

alguma carga. Tracta-se com o caixa 

Antonio. Pereira da Cruz, ou com os cor- 

refores de navios, Vianna Mattos, & G.2 
em Cima do Muro n.º 94. 

Preciza-se d'um facultativo. 


567) 


Para Pernambuco. 


O brigue — HARMONIA — de 
1.º classe, sahirá “até 15 de 
Bda Abril improterivelmente, por 
ter parto da carga engajada; para o resto 
da canga e passageiros, tracta-se com o 
tgixa Carlos Brandão, na rua das Taipas 
B 14, /ou com Joaquim Lourenço Alves, 
Pa de S, João Novo n.º 94. - (511) 
Pê Vaca s : 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera =FLOR DO PORTO, 
== vai) sahi “muita! bre- 
vidade ;- para carga e passa- 
Bsiros | tracta-so.com-Manoel Pereira Pen- 


Rã, vna dos Ferta sm? 39 
Preciza-so dum faci 
acal go 
la prada - 
“Parao Rio d é) 
“TOCANDO “EM PERNAMBUC) 
“Abarca FARIA 1.º,— vai sa- 
hircom muita brevidade por ter 
a maior parfe da carga prompta: 
Pira o resto da carga e passageiros para, o 
quo tem excelentes 'commodos, tracta- 
So com José Antonio de Faria, na rita 


S. João n.º 52, na rua de 
Pratam.0 32, + mito . 


Para Hamburgo." 
« Sahirá com, brevidade o na-, 
ib io prussiano OTTO & HER 


vi 
= MANN, = capitão, Albrecht. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 


haord Junior & 0.8 "o prq 
Para o Rio de Janeiro. 
Sabitá com muita brevidade a 
barca= FRRREIRA BORGES: 
* = para carga e passageiros 
trabta-se com” Manoel Gualberto Soares, 
PHá de 'Bello-monte 'h 102. ga 
! NA 


vol feira Gude “Abr 
'S. JOÃO: —Conipanhia “Lygica. — 
1% recita do: 8.º%-mez: dassignatura. —- 


R. 
Opera — Pia do Tholomei. — À's 8 horas. 
pis : 


do Abril, 


Gi BE 


lortamtos |'P 
y dead! 


'sBhoras; 


sagens e pequana quantidade 
de carga leve, tractam-se com Cagtano 


LARA —— 
Hesponsavel MS. Cam 4 Weumioro 


José Ferreira, na runída Conceição n.º 24: 
Admitte Facultativo. (618) 


AR RT eme 
PYP. DO COMMERCIO. DO, PORTO. ( 
Rua da Ferraria de Baixo 'n.º1426, 


